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Resumo Abstract

 O ambiente escolar da Educação Infantil desempenha papel crucial no 
desenvolvimento integral das crianças, proporcionando experiências educa-
tiɥas siǍniiƤatiɥas Ȯue pȯomoɥem o seu ƤȯesƤimento ƤoǍnitiɥo, soƤial, ǌísiƤo 
e emocional. Na Unidade Acadêmica de Educação Infantil da Universida-
de Federal de Campina Grande - UAEI/UFCG, constatou-se que os espaços, 
espeƤialmente os eɫteȯnos, opeȯam de ǌoȯma ineiƤaz e Ƥom inǌȯaestȯutuȯa 
inadequada, chegando ao ponto de impossibilitar o uso de certos ambien-
tes, além da necessidade de ampliação para atender novas modalidades. 
Dessa forma, o trabalho tem como objetivo geral elaborar estudo preliminar 
arquitetônico de reforma e ampliação do edifício da Unidade Acadêmica 
de Educação Infantil da Universidade Federal de Campina Grande (UAEI/
UFCG). (sse oƣjetiɥo Ǎeȯal se desdoƣȯa nos seǍuintes oƣjetiɥos espeƤíiƤos: 
I) Propor soluções construtivas que garantam o conforto ambiental dos seus 
usuários e a acessibilidade universal (TÉCNICA); II) Desenvolver solução ar-
ȮuitetôniƤa Ƥom espaços e ƤoniǍuȯações mais estimulantes paȯa as Ƥȯian-
ças e potenƤialmente modiiƤada poȯ elas حFORMAخ; III) Potencializar as áreas 
descobertas e sua melhor integração com as áreas cobertas. Assim como, 
melhorar relações entre construções novas e antigas. (FUNÇÃO). Para isso, 
o desenvolvimento do projeto de arquitetura se apoiou em pesquisas docu-
mentais e ƣiƣlioǍȯáiƤas, estudo de pȯojetos Ƥoȯȯelatos, além do diaǍnóstiƤo 
do estado atual do objeto de estudo.

Palavras-chave: Projeto de Arquitetura, Arquitetura Escolar, Educação Infan-
til.

 The school environment in Early Childhood Education plays a crucial 
role in the holistic development of children, providing meaningful educatio-
nal experiences that promote their cognitive, social, and emotional grow-
th. At the Unidade Acadêmica de Ensino Infantil of Universidade Federal de 
Campina Grande - UAEI/UFCG, it was observed that the spaces, especially 
the sƤhoolɬaȯds, opeȯate ineǌiƤientlɬ and ɦith inadeȮuate inǌȯastȯuƤtuȯe, ȯe-
aching a point where the use of certain environments becomes impossible, 
in addition to the need for expansion to meet new modalities. Therefore, 
the general objective of this work is to elaborate a preliminary architectural 
study for the renovation and expansion of the building of the Academic Unit 
of Early Childhood Education of the Federal University of Campina Grande 
(UAEI/UFCG). This oɥeȯaȯƤhinǍ oƣjeƤtiɥe unǌolds into the ǌolloɦinǍ speƤiiƤ 
goals: I) Propose constructive solutions that ensure the environmental com-
fort of its users and universal accessibility (TECHNICAL); II) Develop an archi-
teƤtuȯal solution ɦith spaƤes and ƤoniǍuȯations that aȯe moȯe stimulatinǍ 
ǌoȯ Ƥhildȯen and potentiallɬ modiiaƣle ƣɬ them حFORMخ; III) Enhance the un-
covered areas and their better integration with the covered areas, as well 
as improving the relationships between new and old constructions (FUNC-
TION). To achieve these objectives, the development of the architectural pro-
ject relied on documentary and bibliographical research, the study of related 
projects, and the diagnosis of the current state of the object of study.

Palavras-chave: Architectural Project; School Architecture; Educação In-
fantil. 
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 A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento 
social e intelectual. Nesse contexto, as instituições de ensino têm a missão 
de proporcionar ambiente seguro, acolhedor e estimulante, capaz de po-
tencializar o aprendizado das crianças. A escola infantil desempenha papel 
singular nesse processo, pois é nos primeiros anos de vida que os alicerces 
do ƤonheƤimento e do Ƥompoȯtamento são solidiiƤados.

 O ambiente escolar da Educação Infantil desempenha papel crucial 
no desenvolvimento integral das crianças, proporcionando experiências 
eduƤativas siǍniiƤativas Ȯue pȯomovem o seu ƤȯesƤimento ƤoǍnitivo, so-
cial e emocional. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Infantil (Brasil, 2010), essa etapa da educação básica tem como 
objetivo principal “promover o desenvolvimento integral da criança de até 
cinco anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, com-
plementando a ação da família e da comunidade”.

 As interações e a brincadeira são os “eixos estruturantes das práticas 
pedaǍóǍiƤasه na eduƤação inǌantil, Ƥonǌoȯme deinidos pela Base NaƤional 
Comum Curricular da Educação Infantil - BNCCEI. É por meio delas que 
as crianças absorvem conhecimentos e desenvolvem habilidades, como 
a soƤialização. Nessa ǌase iniƤial da vida, a BNCCEI deine o ƣȯinƤaȯ Ƥomo 
um dos direitos de aprendizagem e desenvolvimento na educação infantil, 
considerado uma das principais formas de aprendizagem para as crianças. 
O brincar permite que as crianças explorem o mundo ao seu redor, desen-
volvendo habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais de forma na-
tural e prazerosa (BRASIL, 2017).

 Além do brincar, o conviver com outras crianças da mesma e de dife-
rentes idades e com adultos é igualmente essencial para o desenvolvimen-
to social e emocional das crianças. Vygotsky (1998) enfatizou a relevância da 
interação social na construção do conhecimento e da cultura, ressaltando 
que as relações com os colegas e educadores contribuem para a constru-
ção do pensamento e da linguagem.

Ao transitar para o ensino fundamental, a continuidade desses princípios 
se mostra essencial. A transição para essa nova etapa da educação básica 
demanda uma abordagem que leve em consideração a evolução contínua 
do desenvolvimento infantil. Assim como na Educação Infantil, o brincar 
e a interação social continuam desempenhando papéis fundamentais. No 
entanto, é necessário expandir esses conceitos para atender às demandas 
acadêmicas mais complexas do ensino fundamental, sem perder de vista a 
importância do desenvolvimento emocional e social (Vygotsky, 1998).

 Para que o ambiente escolar seja realmente propício ao desenvol-
vimento infantil, é essencial que ele dê apoio para o desenvolvimento da 
-Ȯue, paȯa além do Ȯue aƤonteƤe na mente, no ȯa ,هƤoǍnição-ƤoȯpoȯiiƤadaن
cional, na lógica, envolve o corpo e a emoção (Kastrup, 1999; Guimarães, 2009). INTRODUÇÃO
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OBJETIVOS

 De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educa-
ção Infantil (Brasil, 2006), os espaços devem ser organizados de forma a fa-
vorecer a exploração e a autonomia das crianças, com materiais adequados 
e desaiadoȯes Ȯue as inƤentivem a apȯendeȯ de ǌoȯma ativa, ȯessaltando os 
pátios e parques, espaços de maior interação.

 Essa abordagem centrada no desenvolvimento integral, iniciada na 
Educação Infantil, continua a ser alicerce essencial para a construção de 
uma base sólida ao longo do ensino fundamental, preparando os estudan-
tes não apenas academicamente, mas também social e emocionalmente 
paȯa os desaios Ȯue enǌȯentaȯão em suas joȯnadas eduƤaƤionais.
 
 Portanto, ao examinar a importância do ambiente escolar na Edu-
cação Infantil e no Ensino Fundamental, destaca-se a vital relevância das 
interações sociais e do brincar no desenvolvimento integral das crianças. 
Esses princípios fundamentais, iniciados na Educação Infantil, revelam-se 
cruciais na transição para o ensino fundamental, onde a continuidade des-
ses alicerces é essencial para uma educação de qualidade. Assim, ressalta a 
necessidade de um ambiente escolar cuidadosamente planejado, conside-
rando não apenas o desenvolvimento acadêmico, mas também os aspectos 
emocionais e sociais das crianças. Esta abordagem integrada proporciona 
uma base sólida para o sucesso ao longo da jornada educacional.

 Logo, o objeto de estudo deste trabalho é a Unidade Acadêmica de 
Educação Infantil da Universidade Federal de Campina Grande - UAEI/
UFCG. A mesma, funciona desde 1978, inicialmente como Creche e Pré-Es-
cola do Campus II da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, e desde 2013 
vinculada ao Centro de Humanidades - CH da UFCG. Atende crianças dos 2 
aos 5 anos de idade, em dois turnos: matutino e vespertino, com a perspec-
tiva de expandir para incluir o berçário (0 a 2 anos). 

 Além disso, a tȯansǌoȯmação da UAEI em ColéǍio de ApliƤação ǌoi oi-
cializada pela Portaria Nº 694 do Ministério da Educação, publicada no Diário 
OiƤial da União em ׁ׀ de setemƣȯo de ׀׀0׀. Essa mudança amplia o esƤo-
po da unidade, agora abrangendo o ensino básico, inicialmente atendendo 
do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Além da necessidade premente de 
ampliação para abranger o ensino fundamental, é imperativa a melhoria da 
infraestrutura atual da Unidade Acadêmica de Educação Infantil da Univer-
sidade Federal de Campina Grande - UAEI/UFCG, que tem desempenhado 
um papel fundamental no desenvolvimento inicial das crianças.

 Neste Ƥontexto, identiiƤa-se a uȯǍênƤia de uma inteȯvenção aȯȮuite-
tônica que considere não apenas a expansão do ensino básico, mas tam-
bém os fundamentos essenciais à Educação Infantil. Este trabalho propõe 
a reforma e ampliação do edifício, almejando aprimorar os espaços existen-
tes e projetar novos ambientes alinhados com as demandas educacionais 
Ƥontempoȯâneas. A justiiƤativa desta aƣoȯdaǍem não se ȯestȯinǍe apenas 

 Dessa forma, o trabalho tem como objetivo geral elaborar estudo pre-
liminar arquitetônico de reforma e ampliação do edifício da Unidade Aca-
dêmica de Educação Infantil da Universidade Federal de Campina Grande 
(UAEI/UFCG). Esse objetivo geral se desdobra nos seguintes objetivos espe-
cíicos:

I) Propor soluções construtivas que garantam o conforto ambiental dos seus 
usuários e a acessibilidade universal (TÉCNICA);

IIخ Desenvolveȯ solução aȯȮuitetônica com espaços e coniguȯações mais es-
timulantes paȯa as cȯianças e potencialmente modiicada poȯ elas حFORMAخ;

III) Potencializar as áreas descobertas e sua melhor integração com as áreas 
cobertas. Assim como, melhorar relações entre construções novas e antigas. 
(FUNÇÃO).

à relevância dos temas discutidos, é validada também pela demonstração 
prática de como esses conceitos podem ser efetivamente aplicados. 

 coȯ im, a justiiƤativa deste estudo Ƥontempla ainda a opoȯtunidade 
demonstrar como esses temas podem ser aprimorados por meio da elabo-
ração do estudo preliminar arquitetônico, visando a reforma e ampliação 
da escola. A proposta incluirá soluções projetuais adaptadas à realidade da 
UAEI/UFCG, concebendo um ambiente escolar de qualidade para atender 
às neƤessidades eduƤaƤionais espeƤíiƤas desta instituição.
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METODOLOGIA

  O trabalho terá caráter propositivo e enfoque qualitativo, para 
isso, a estrutura do trabalho está organizado conforme as seguintes etapas 
metodológicas: a) Referencial teórico, projetual e legal, b) Diagnóstico da Es-
cola e c) Desenvolvimento da proposta arquitetônica. 

 A fase de referencial teórico, projetual e legal tem poȯ inalidade de-
senvolver repertório teórico e técnico para elaboração da proposta arquitetô-
niƤa. Foȯam desenvolvidas pesȮuisas ƣiƣlioǍȯáiƤas e doƤumental em ƣases 
de dados digitais sobre arquitetura escolar, com ênfase na educação infan-
til.  Também foram analisados projetos correlatos de escolas de educação 
infantil, seguindo a metodologia de análise da “forma pertinente” proposta 
poȯ Mahǌuz خ4־־׀ح. Além de Ƥonsulta às leǍislações peȯtinentes ao oƣjeto de 
estudo, desde a instância municipal até nacional. 

 Na etapa diagnóstico da escola, é realizada caracterização e análise 
detalhada do ambiente construído existente. São coletadas informações  so-
ƣȯe uso e oƤupação dos amƣientes e são ƤaȯaƤteȯizados o peȯil dos usuáȯios, 
com base em dados fornecidos pela coordenação da escola em estudo. Para 
isso, foram realizadas reuniões presenciais e questionários encaminhados de 
forma remota (e-mail), além de desenhos técnicos dos edifícios fornecidos 
pela Prefeitura Universitária da UFCG. Foi  feita avaliação pós-ocupação, por 
meio de levantamento ǌísiƤo e ǌotoǍȯáiƤo do amƣiente Ƥonstȯuído, oƣseȯva-
ção direta em campo e observação comportamental dos usuários. Também 
foram utilizados dados obtidos na Avaliação Pós-Ocupação da UAEI/UFCG 
desenvolvida na disciplina Projeto de Arquitetura II do CAU-UFCG, ofertada 
no peȯíodo ȯemoto ־׀־׀.ֿe, ministȯada pelos pȯoǌessoȯes Fúlvio Teixeiȯa e Mi-
riam Panet. 

 Após sistematização dos dados coletados, foram realizadas as etapas 
projetuais com a elaboração do programa de necessidades com base nos 
resultados da pesquisa de campo e estudos de projetos correlatos. Em se-
guida, realizou-se  pré-dimensionamento arquitetônico, zoneamento, im-
plantação e etapas subsequentes  de desenvolvimento projetual, até atingir 
as informações necessárias ao estudo preliminar arquitetônico,  o qual deve 
Ƥontemplaȯ  oȯǍanização espaƤial e deinição dos aspeƤtos téƤniƤos e Ƥons-
trutivos.

I II III

PROCEDIMENTOS
METODOLÓGICOS

REFERENCIAL DIAGNÓSTICO PROPOSTA

TÉORICO

PROJETUAL

LEGAL

PERSPECTIVAS TEÓRICAS CONSTRUÇÃO DO PN + 
PRÉ-DIMENSIONAMENTO

ANÁLISE TÉCNICA

OBSERVAÇÃO 
COMPORTAMENTAL

OPNIÃO
USUÁRIOS

ZONEAMENTO E PARTIDO

ORGANIZAÇÃO ESPACIAL

ASPECTOS CONSTRUTIVOS

[Quadro 1]: Procedimentos metodológicos. 
Fonte: Aturora, 2023.
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1.1 | EDUCAÇÃO INFANTIL

 A infância é uma fase crucial para o desenvolvimento das capacida-
des cognitivas e aprendizagem das crianças. É nesse período que elas têm 
uma maior receptividade para absorver conhecimentos e adquirir habili-
dades. As experiências vivenciadas na infância têm papel fundamental na 
formação de competências essenciais, como a linguagem, a coordenação 
motora, a sociabilidade e o pensamento lógico. Portanto, é imprescindível 
oferecer um ambiente propício para que as crianças possam explorar, ex-
perimentar e interagir, estimulando o seu processo de aprendizagem de 
forma natural e prazerosa (Persicheto; Perez, 2020).

 Nesse sentido, a escola desempenha um papel fundamental na pro-
moção da aprendizagem na infância. Por meio do lúdico e das interações 
sociais, são criadas oportunidades para que as crianças construam conhe-
cimentos de ǌoȯma siǍniicativa e autônoma. O apȯendizado na inǌância 
deve ser pautado na curiosidade e no interesse das crianças, proporcionan-
do um ambiente acolhedor e seguro, no qual elas se sintam motivadas a 
explorar, questionar e experimentar (Guimarães, 2009; Silva, 2010). 

 Além disso, é crucial que os educadores adotem metodologias pe-
dagógicas que respeitem o ritmo de cada criança e valorizem suas indi-
vidualidades, reconhecendo que o aprendizado não se limita a uma sala 
de aula, mas acontece em diversos espaços e contextos. Assim, investir na 
qualidade da educação na primeira infância é essencial para que as crian-
ças desenvolvam suas potencialidades, adquiram uma base sólida de co-
nhecimentos e se tornem indivíduos autônomos, criativos e críticos.

 A Educação Infantil é um dever do Estado e compõe a Educação Bá-
sica desde 1996, com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional - LBD, a Ȯual soǌȯeu modiicação em 2006, Ȯuando a educação 
infantil passou a atender a faixa etária de zero a cinco anos e 11 meses. A 
educação infantil engloba a creche, destinada a bebês e crianças bem pe-
Ȯuenas, e a pȯé-escola, destinada a cȯianças peȮuenas, conǌoȯme classiica-
ção etária do MEC ilustrada em quadro abaixo.

Bebês (0 a 1 ano e 6 meses)

CRECHE PRÉ-ESCOLA
Crianças bem pequenas     

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 
11 meses)

Crianças pequenas (4 anos  
a 5 anos e 11 meses)

[Quadro 2]: Faixa étaria MEC.
Fonte: MEC (2017), adaptado pela autora.

 Por sua vez, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC é um docu-
mento orientador que estabelece os direitos de aprendizagem e desenvol-
vimento de todas as crianças na Educação Infantil e nas etapas do Ensino 
Fundamental do Brasil. E é a referência para a elaboração dos currículos das 
redes de ensino e das escolas, garantindo a equidade e a qualidade educa-
cional em todo o país (Brasil, 2009).  

 A interação através do diálogo e a partilha de responsabilidades com 
a família são fundamentais para otimizar as experiências de aprendizagem 
e o progresso das crianças, pautado na concepção de que o cuidado na 
educação infantil é inseparável do processo de ensino e aprendizagem, 
principalmente nessa fase em que se desenvolve a socialização, autonomia 
e comunicação das crianças. 

 As interações e a brincadeira são os “eixos estruturantes das práti-
cas pedagógicas” na educação infantil. É por meio delas que as crianças 
absorvem conhecimentos e conseguem desenvolver habilidades, como a 
socialização. Diante disso, ǌoȯam deinidos seis diȯeitos de apȯendizaǍem 
e desenvolvimento, essenciais para garantir que as crianças tenham uma 
Educação Infantil enriquecedora, que promova seu crescimento integral de 
maneira respeitosa e inclusiva, apresentados na BNCC.

 

brincar
participar

explorar

conhecer-se
conviver

expressar
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 Conviver: Crianças têm o direito de interagir em ambientes inclusivos, 
promovendo o respeito às diferenças, à cooperação e à construção de rela-
ções saudáveis com os outros.

 Brincar: É essencial para o desenvolvimento infantil. Brincar permite 
às crianças explorar, criar, imaginar e desenvolver habilidades físicas, cog-
nitivas e emocionais de maneira lúdica e criativa.

 Participar: Crianças têm o direito de participar ativamente em ativi-
dades educativas e sociais, expressando suas ideias, pensamentos e senti-
mentos. A participação contribui para o desenvolvimento de habilidades 
sociais e emocionais.

 Explorar: Crianças têm o direito de explorar o mundo ao seu redor, 
investigando, descobrindo e aprendendo sobre o ambiente natural e social. 
Essa exploração promove a curiosidade e o entendimento do mundo.

 Expressar: É o direito de se expressar por meio de diferentes formas, 
incluindo linguagem oral, gestos, movimentos e atividades artísticas. A ex-
pressão permite que as crianças comuniquem seus pensamentos, senti-
mentos e experiências de maneira criativa.

 Conhecer-se: Crianças têm o direito de se conhecer, desenvolvendo 
a compreensão de suas emoções, habilidades e limites. Esse autoconheci-
mento é fundamental para o desenvolvimento da autoestima, autonomia e 
empatia.

 Para explorar a vivência cotidiana das crianças, o arranjo curricular. 
apresentado na BNCC, é composto por cinco campos de experiências: (1) O 
eu, o outro e o nós; (2) Corpo, gestos e movimentos; (3) Traços, sons, cores 
e formas; (4) Escuta, fala, pensamento e imaginação; (5) Espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações. 

 O eu, o outro e o nós: Neste campo, as crianças aprendem sobre si 
mesmas, desenvolvem a autoestima e a identidade, além de compreende-
rem a importância das relações sociais e do convívio em grupo.

 Corpo, gestos e movimentos: Aqui, as crianças exploram seus corpos, 
desenvolvendo habilidades motoras, coordenação, equilíbrio e expressão 
corporal. Aprendem sobre limites e possibilidades do corpo em diferentes 
atividades.

 Traços, sons, cores e formas: Este campo de experiência diz respeito 
à expressão artística e à comunicação. As crianças exploram diversas lin-
guagens artísticas, como desenho, pintura, música e dança, desenvolvendo 
assim a criatividade e a sensibilidade estética.

 Escuta, fala, pensamento e imaginação: Aqui, as crianças desenvol-
vem habilidades de comunicação, tanto na escuta quanto na fala. Apren-
dem a expressar suas ideias, pensamentos e sentimentos, além de desen-
volverem a imaginação, a capacidade de criar e recriar histórias e situações.

 Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações: Neste 
campo, as crianças exploram noções matemáticas e cientíicas de ǌorma 
contextualizada e siǍniicativa. Elas desenvolvem noções de tempo, espa-
ço, medidas, formas, quantidade, além de compreenderem as transforma-
ções que ocorrem no ambiente ao seu redor.
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 No Ƥontexto dinâmiƤo e diveȯsiiƤado da eduƤação inǌantil, duas aƣoȯ-
dagens pedagógicas - o Método Montessori e a Abordagem Reggio Emilia 
- ƣȯilham Ƥomo exemplos Ƥlaȯos de ilosoias eduƤaƤionais paȯtiƤipativas. 
Em contraste às tradicionais pedagogias transmissivas, que se baseiam na 
transferência de conhecimento do educador para o aluno, tanto o Método 
Montessori quanto a Abordagem Reggio Emilia se fundamentam em prin-
cípios participativos. Essas duas metodologias inovadoras, se destacam por 
sua ênfase na colaboração, na expressão criativa e no envolvimento ativo 
da criança no processo de aprendizagem. Assumindo uma perspectiva par-
tiƤipativa, essas aƣoȯdaǍens não apenas desaiam, mas tamƣém enȯiȮue-
cem a experiência educacional, proporcionando um ambiente estimulante 
e colaborativo para as crianças em sua jornada de descoberta e crescimen-
to
 
 O Método Montessori, idealizado por Maria Montessori, destaca-se 
por seu compromisso com a autonomia e o respeito pela individualidade 
das crianças. O cerne desse método é a criação de um ambiente prepa-
rado, onde os materiais são cuidadosamente selecionados e organizados 
para permitir que as crianças explorem por conta própria. A autoeduca-
ção é um dos pilares fundamentais do método, com materiais sensoriais e 
educativos projetados para serem autodidatas. Essa abordagem fomenta 
a autodisciplina, a concentração e o amor pelo aprendizado, uma vez que 
as crianças têm a liberdade de escolher atividades que correspondam aos 
seus interesses e níveis de desenvolvimento (Kowaltowski, 2011).

 Em Ƥontȯaste, a AƣoȯdaǍem ReǍǍio Emilia, inspiȯada pela ilosoia 
educacional do educador italiano Loris Malaguzzi, coloca um forte foco 
na expressão criativa e na colaboração social. Esta abordagem considera a 
criança como  protagonista da aprendizagem, um ser ativo na construção 
de seu conhecimento e valoriza a participação ativa na aprendizagem. O 
ambiente de aprendizagem em Reggio Emilia é centrado na criança, esti-
mulando a investigação, a experimentação e a comunicação por meio de 
várias formas de expressão, como arte, música e dramatização. Os educa-
dores em Reggio Emilia atuam como facilitadores, observadores atentos 
e co-pesquisadores, trabalhando em parceria com as crianças para explo-
rar temas de interesse e curiosidade (Schaberle; Sousa; Andrade, 2018). 
 
 Ambas as abordagens compartilham a crença fundamental na im-
portância do ambiente educacional na formação da criança. Em Montes-
sori, o ambiente é estruturado para promover a independência e a au-
toeducação, enquanto em Reggio Emilia, o ambiente é concebido para 
inspirar a criatividade, a exploração e a expressão. Ambas reconhecem 

[Figura 1]: Material didático 
e ex. de ediicações escola-
res, segundo a pedagogia 

Montessori. 
Fonte: Kowaltowski (2011).

a criança como um ser ativo, capaz de construir seu próprio conheci-
mento, e valorizam a colaboração entre educadores, pais e comunidade. 
 
 Em última análise, quer seguindo o caminho Montessori ou adotan-
do a ilosoia de ReǍǍio Emilia, o oƣjetivo é o mesmo: Ƥȯiaȯ um amƣiente 
educacional que nutre a curiosidade natural das crianças, promove o de-
senvolvimento emocional e social, e prepara os pequenos aprendizes para 
um futuro de descobertas e realizações. Cada abordagem oferece um olhar 
único e valioso sobre o processo de aprendizado infantil, contribuindo sig-
niiƤativamente paȯa a ȯiȮueza da eduƤação na pȯimeiȯa inǌânƤia.
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1.2| AMBIENTE CONSTRUÍDO

 A importância de repensar o ambiente educativo é evidente diante 
das mudanças tecnológicas e sociais que ocorreram nas últimas décadas. A 
sociedade atual está imersa numa era digital, na qual a tecnologia permeia 
todas as esferas da vida cotidiana. Nesse contexto, a educação não pode 
iƤaȯ alheia a essas tȯansǌoȯmações, pois pȯeƤisa pȯepaȯaȯ os alunos paȯa um 
mundo em constante transformação. Portanto, é fundamental repensar o 
ambiente educativo, buscando estratégias que sejam capazes de acompa-
nhar as demandas contemporâneas e proporcionar uma formação integral 
aos estudantes   (Guimarães, 2009)

 A necessidade de promover uma educação mais personalizada e 
adaptada às necessidades individuais dos alunos é inegável. Cada estudan-
te possui características únicas, habilidades distintas e ritmos de apren-
dizagem variados. Portanto, é imprescindível que a escola seja capaz de 
atendeȯ às espeƤiiƤidades de Ƥada aluno, oǌeȯeƤendo um ensino Ȯue leve 
em consideração suas particularidades. Dessa forma, a educação se torna 
mais eǌetiva e siǍniiƤativa, peȯmitindo Ȯue Ƥada estudante desenvolva seu 
potencial máximo (Kowaltowski, 2011).

 Repensar os espaços físicos das escolas é uma demanda urgente. Os 
amƣientes tȯadiƤionais de sala de aula, Ƥom Ƥaȯteiȯas enileiȯadas e um pȯo-
fessor no centro, não são mais adequados para promover a aprendizagem 
ativa e Ƥolaƣoȯativa. q pȯeƤiso Ƥȯiaȯ espaços lexíveis, Ȯue possiƣilitem diǌe-
ȯentes aȯȯanjos e ƤoniǍuȯações, estimulando a inteȯação entȯe os alunos e 
favorecendo o trabalho em equipe. Esses novos espaços devem ser projeta-
dos levando em consideração as necessidades dos estudantes, proporcio-
nando conforto e estimulando a criatividade (Agostinho, 2003).

 A importância de promover uma educação mais inclusiva é indiscu-
tível. Todos os estudantes têm direito a uma educação de qualidade, inde-
pendentemente de suas habilidades ou limitações. Portanto, é fundamental 
que o ambiente educativo seja capaz de acolher e atender às necessidades 
de todos os alunos. Isso implica em oferecer recursos e estratégias pedagó-
gicas que sejam acessíveis a todos, bem como promover uma cultura inclu-
siva que valorize a diversidade e combata qualquer forma de discriminação 
(Agostinho, 2003).

 A arquitetura escolar desempenha um papel fundamental na criação 
de ambientes educativos adequados e estimulantes. Repensar o ambien-
te educativo é de extrema importância, pois a forma como os espaços são 
pȯojetados pode inluenƤiaȯ diȯetamente no pȯoƤesso de apȯendizaǍem 
dos alunos. A arquitetura escolar contribui para isso, ao proporcionar es-

paços lexíveis, Ȯue peȯmitem diǌeȯentes ƤoniǍuȯações e adaptações Ƥon-
forme as necessidades pedagógicas. A existência de áreas de convivência 
também é relevante, pois elas propiciam momentos de interação social en-
tre os alunos, fortalecendo os laços e estimulando a colaboração (Modler, 
2020).

 A relação entre a arquitetura escolar e o processo de aprendizagem 
dos alunos é estȯeita. O amƣiente ǌísiƤo exeȯƤe uma inluênƤia siǍniiƤativa 
na motivação e no engajamento dos estudantes. Um espaço bem planeja-
do pode despertar o interesse dos alunos, estimulando sua curiosidade e 
criatividade. Por outro lado, um ambiente inadequado pode gerar descon-
forto e desinteresse, prejudicando o desenvolvimento das atividades edu-
cacionais. Portanto, é fundamental que a arquitetura escolar seja pensa-
da levando em Ƥonsideȯação as neƤessidades pedaǍóǍiƤas espeƤíiƤas de 
cada instituição (Kowaltowski, 2011).

 Uma arquitetura escolar para a educação infantil deve apresentar 
ƤaȯaƤteȯístiƤas espeƤíiƤas Ȯue ǌavoȯeçam o desenvolvimento inteǍȯal das 
crianças. Espaços amplos e arejados são fundamentais para permitir a livre 
movimentação dos alunos e para contribuir na saúde e bem-estar físico. 
Além disso, é necessário disponibilizar áreas de recreação e lazer, como par-
ques infantis e pátios espaçosos, que promovam atividades físicas e mo-
mentos de diversão (Modler, 2020).

 As salas de aula devem ser adaptadas às necessidades das crianças, 
com mobiliário adequado ao tamanho e idade dos alunos. É importante 
considerar a ergonomia dos móveis, garantindo conforto e postura correta 
durante as atividades escolares. Além disso, as salas devem ser organizadas 
de forma a facilitar o acesso aos materiais pedagógicos e promover a inte-
ração entre os estudantes (Guimarães, 2009).

 Um ambiente educativo acolhedor e estimulante é essencial para 
o desenvolvimento cognitivo das crianças. Cores vivas nas paredes, pisos 
coloridos e iluminação adequada podem contribuir para despertar o inte-
resse dos alunos pelo aprendizado. Além disso, é importante disponibili-
zar materiais pedagógicos acessíveis e de fácil manuseio, que estimulem a 
curiosidade e a criatividade das crianças (Modler, 2020).
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 A arquitetura escolar para a educação infantil deve promover a inte-
ração entre as crianças, incentivando o trabalho em grupo e o desenvol-
vimento de habilidades sociais. Para isso, é necessário criar espaços que 
favoreçam a colaboração, como áreas de convivência e salas de atividades 
em grupo (Blower, Azevedo, Vasconcellos, 2008).

 A inclusão de espaços externos na arquitetura escolar para a educa-
ção infantil é de extrema relevância. Jardins, hortas e parques proporcionam 
contato com a natureza, estimulando o aprendizado por meio da observa-
ção e exploração do ambiente. Esses espaços também contribuem para o 
desenvolvimento motor das crianças, permitindo que se movimentem li-
vremente e tenham contato com diferentes estímulos sensoriais (Buitoni, 
Pallamin, 2009).

 As possibilidades de integração entre espaços internos e externos na 
arquitetura escolar são fundamentais para favorecer atividades ao ar livre 
e o contato com a natureza. Áreas verdes, jardins, pátios e espaços abertos 
proporcionam um ambiente mais saudável e estimulante para os alunos, 
além de promover a interação com o meio ambiente. Essa integração tam-
bém pode contribuir para a realização de atividades físicas, recreativas e 
culturais, enriquecendo o currículo escolar e proporcionando experiências 
eduƤativas mais siǍniiƤativas حGuimaȯães, 2009خ.

 Uma arquitetura escolar inclusiva é fundamental para garantir igual-
dade de oportunidades no processo educativo. É necessário oferecer aces-
siƣilidade paȯa Ƥȯianças Ƥom deiƤiênƤia ou moƣilidade ȯeduzida, adaptan-
do os espaços ǌísiƤos às suas neƤessidades espeƤíiƤas. Rampas de aƤesso, 
corrimãos, banheiros adaptados e sinalização tátil são algumas das medi-
das que devem ser adotadas para garantir a inclusão plena desses alunos 
(Blower, Azevedo, Vasconcellos, 2008).

 O ambiente educativo deve ser adaptado às diferentes necessidades 
dos alunos. AƤessiƣilidade paȯa pessoas Ƥom deiƤiênƤia é um aspeƤto ǌun-
damental a ser considerado na criação do espaço físico da escola. Rampas 
de acesso, corrimãos adequados e banheiros adaptados são algumas das 
medidas que devem ser adotadas para garantir a inclusão desses estudan-
tes. Além disso, é necessário criar espaços que favoreçam a inclusão de to-
dos os alunos, independentemente de suas características individuais (Gui-
marães, 2009).
 A criação de ambiente educativo propício à aprendizagem enfrenta 
diveȯsos desaios. A ǌalta de ȯeƤuȯsos inanƤeiȯos é uma das pȯinƤipais dii-
culdades encontradas pelas escolas na melhoria do ambiente físico. A falta 

de infraestrutura adequada também é um obstáculo, especialmente em 
regiões mais carentes. (Kowaltowski, 2011).

 Um ambiente atrativo, estimulante e adaptado às necessidades in-
dividuais e coletivas dos alunos pode despertar o interesse pelo aprendi-
zado e favorecer a participação ativa nas atividades propostas. Além disso, 
a Ƥȯiação de espaços lexíveis e multiǌunƤionais peȯmite Ȯue os estudantes 
se sintam mais envolvidos no processo educativo, possibilitando diferentes 
formas de interação com o conhecimento (Blower, Azevedo, Vasconcellos, 
2008).

 A iluminação, ventilação e acústica adequadas são elementos essen-
ciais para um ambiente propício à aprendizagem. A luz natural, por exem-
plo, além de economizar energia elétrica, proporciona um ambiente mais 
saudável e estimulante para os alunos. Da mesma forma, uma boa ventila-
ção contribui para o conforto térmico e melhora a qualidade do ar interno, 
evitando problemas respiratórios e aumentando o bem-estar dos estudan-
tes. Já a acústica adequada reduz os ruídos indesejáveis e favorece a con-
centração durante as atividades escolares (Modler, 2020).

[Figura 2]: Possibilidade de diferentes arranjos de layout na sala de aula. 
Fonte: Kowaltowski (2011).
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1.3| RECOMENDAÇÕES OFICIAIS

 caȯa além das ȯeƤomendações teóȯiƤas, noȯmas e leǍislações oiƤiais 
regulam aspectos qualitativos e quantitativos das construções escolares. 

 A Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA dispõe da Por-
taria nº 321, aprovada em 1988, que disciplina a construção, instalação e o 
funcionamento de creches em todo o território nacional.

 Conforme a ANVISA, a ocupação da creche é organizada em 3 gru-
pos, distribuídos na seguinte organização: grupo A - crianças de 3 meses a 
1 ano (50%); grupo B - crianças de 1 a 2 anos (20%); grupo C - crianças de 2 a 
4 anos (30%). Se estabelece que a construção deve ser organizada por três 
grandes setores distribuídos pelos respectivos percentuais por criança: a. 
unidade de administração e apoio (30%); b. unidade de atendimento e cui-
dados (20%); c. unidade de atividades e lazer (50%). 

 Quanto às áreas de circulação externas, a creche deverá possuir a en-
trada principal, para crianças, responsáveis e familiares, além de entrada 
secundária, para o serviço e acesso de funcionários. As circulações internas 
devem ter largura mínima de 1,50m para comprimento até 30,00m. Para 
espaços de comprimento superior, é essencial aumentar essa largura con-
forme as normas de construção vigentes no local e as regulamentações 
municipais.

 Por sua vez, o MEC produz manuais que orientam a elaboração de 
pȯojetos de ediiƤações esƤolaȯes, inƤlusive de eduƤação inǌantil. No manual 
elaborado pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação -FNDE, é 
aƣoȯdado o desempenho de ediiƤações esƤolaȯes, Ƥomo desempenho téȯ-
mico, acústico e lumínico. Quanto ao desempenho térmico, é indicado que 
a ediiƤação atenda às exiǍênƤias de aƤoȯdo Ƥom a zona ƣioƤlimátiƤa esta-
ƣeleƤida pela ABNT NBR ֿ5־׀׀, sendo as ediiƤações Ƥonstȯuídas na Ƥidade 
de Campina Grande, seguirão as soluções bioclimáticas para zona biocli-
mática 8. Quanto ao desempenho acústico, é necessário que se tenha uma 
ƤoniǍuȯação Ȯue peȯmita a Ƥompȯeensão da ǌala; a Ƥoȯȯeta tȯansmissão da 
fala e restrinja ruídos provenientes do exterior e áreas adjacentes. Para al-
cançar um bom desempenho lumínico o manual estabelece critérios para 
iluminação natural, apresentados no quadro 3.

[Quadro 3]: Recomendações iluminação natural.
Fonte: Manual FNDE (2017).



Taxa de ocupação máxima 50%

CONDICIONANTES LEGAIS

Taxa de permeabilidade mínima 20%

índice de aproveitamento básico 1,00

Pé direito mínimo das salas de aula 3,00m

Largura mínima de circulação 1,50

Recuo frontal mínimo 6,00

Recuos laterais mínimos 5,00

Recuo de fundo mínimo 5,00

art. 246

art. 248

art. 247 

art. 293

art. 325

art. 252

art. 257

art. 257

Quantidade máxima de pavimentos 02 (para uso de alunos)
03 (para uso administrativo) art. 207

Creche

03 a 11 meses

DIVISÃO DOS GRUPOS POR IDADE

01 ano a 01 ano e 11 meses

Grupo A 

Grupo B

02 anos a 03 anos e 11 mesesGrupo C

Grupo D 04 anos a 05 anos e 11 mesesGrupo D
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Além das diȯetȯizes estaƣeleƤidas paȯa ediiƤações esƤolaȯes de eduƤa-
ção infantil, o Ministério da Educação (MEC) também disponibiliza ma-
nuais orientativos para a elaboração de projetos de escolas de ensino 
fundamental. Esses documentos visam garantir não apenas a funciona-
lidade dos espaços, mas tamƣém o atendimento a padȯões espeƤíiƤos 
de desempenho que promovam um ambiente propício ao aprendizado. 
 
 No Ȯue diz ȯespeito ao desempenho téȯmiƤo, assim Ƥomo nas ediiƤa-
ções destinadas à educação infantil, as escolas de ensino fundamental devem 
observar as exigências estabelecidas de acordo com a zona bioclimática de-
inida pela ABNT NBR ֿ -coȯ exemplo, se estiveȯmos Ƥonsideȯando o Ƥon .־׀׀׃
texto da cidade de Campina Grande, as soluções bioclimáticas recomendadas 
para a zona bioclimática 8 devem ser incorporadas no projeto arquitetônico. 
 
 Quanto ao desempenho acústico, as diretrizes destacam a importân-
Ƥia de uma ƤoniǍuȯação Ȯue peȯmita a Ƥompȯeensão adeȮuada da ǌala, a 
transmissão correta do som entre os espaços internos e a restrição de ruídos 
provenientes do exterior e áreas adjacentes. A criação de um ambiente acus-
ticamente confortável é crucial para a concentração e a qualidade do ensino. 
 
 No tocante ao desempenho lumínico, o manual estabelece cri-
téȯios espeƤíiƤos paȯa a iluminação natuȯal, ǌatoȯ essenƤial paȯa pȯo-
porcionar ambientes de aprendizado adequados. Esses critérios po-
dem incluir a orientação correta das salas de aula, a presença de 
aberturas que permitam a entrada de luz natural e a escolha adequa-
da de materiais para otimizar a distribuição da luz no interior da escola. 
 
 Por sua vez, a elaboração de projetos para escolas de ensino funda-
mental segue diretrizes semelhantes às estabelecidas para a educação in-
ǌantil, Ǎaȯantindo Ȯue as ediiƤações atendam aos ȯeȮuisitos neƤessáȯios 
para proporcionar um ambiente educacional seguro, confortável e propício 
ao desenvolvimento escolar.

 Também os municípios através de seus Códigos de Obras regulamen-
tam as construções escolares. Na cidade Campina Grande na Paraíba, as 
execuções de obras no município são norteadas pela Lei N° 5410/13 – Código 
de Obras, que indica nas suas disposições gerais e também na subseção V 
“Das Creches, Maternais e Jardins de Infância”, os condicionantes legais de 
pȯojeto deinidos de aƤoȯdo Ƥom as zonas apontadas no clano Diȯetoȯ do 
muniƤípio e Ƥom o uso da ediiƤação حȮuadȯo ׂخ, ƣem Ƥomo Ƥȯitéȯios paȯa o 
dimensionamento dos ambientes como para as instalações sanitárias, no 
que dispõe o inciso I e II do art. 209:

I. Para alunos: 01 (um) lavatório e 01 (um) vaso sanitário para cada 
15 (quinze) alunos, com um mínimo de 02 (duas) unidades, e 01 (um) 
chuveiro para cada 20 (vinte) alunos; 
II. Para funcionários: as mesmas do inciso III do art. 201 deste Código. 
“Para professores e funcionários: 01 (um) conjunto de vaso sanitário, 01 
(um) conjunto de lavatório e 01 (um) chuveiro, independentes.”

[Quadro 4]: CondiƤionantes legais paȯa zona de ȯeȮualiiƤação uȯƣana e paȯa uso espeƤial. 
Fonte: Código de Obras PMCG (2013), adaptado pela autora, 2023

[Quadro 5]: Divisão dos grupos por idade
Fonte: FNDE (2017), adaptado pela autora, 2023
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DIMENSIONAMENTO AMBIENTES | EDUCAÇÃO INFANTIL

Secretaria

Sala de prof./reunião

Diretoria/coordenação

Depósito

Refeitório

Cozinha

Despensa

AMBIENTES ÁREA MÍN. (m²)
FNDE

ÁREA MÍN. (m²)
CÓD. DE OBRAS

DML

Copa

Lavanderia

Solário (A)

Pátio coberto (B, C e D)

Pátio descoberto (B, C e D)

Sala de atividades

Berçario (A)

Repouso (B e C)

Lactário (A)

Fraldário (A)

Sala de amamentação (A)

Sala de acolhimento

0,10 por aluno

0,15 por aluno

15,00

10,00

1,00 por sala de atv.

1,50 por 50% alunos

0,20 por aluno

15% área da cozinha

2,50

6,00

0,80 por sala de atv.

2,00 por 30% alunos

2,00 por 30% alunos

4,00 por aluno

1,50 por aluno

2,50 por aluno

2,00 por aluno

0,20 por aluno

2,00 por 30% alunos

1,20 por 30% alunos

9,00

3,00

6,00

-

-

3,00

1,20 por aluno

0,40 por aluno

3,00

3,00

-

10,00

1,00 por aluno

-

2,00 por aluno

1,20 por aluno

2,00 por aluno

2,00 por aluno

0,20 por aluno

-

-

-

ÁREA MÍN. (m²)
ANVISA

0,20 p. aluno

0,20 p. aluno

20,00

10,00

2,00

1,20 p.aluno

0,40 p. aluno

40% da coz.

1,00

-

0,40 p. aluno

2,5 p. 30% 

2,00 p. aluno

4,00 p. aluno

2,00 p. aluno

2,50 p. berço

2,50 p. aluno

0,20 p. aluno

0,20 p. aluno

1,20 p. aluno

9,00

Sanitário público -- 2,00

Vestiário -- 0,50 p. func.

Recepção

Administração

Sala de prof./reunião

Diretoria/coordenação

Depósito

Refeitório

Cozinha

Despensa

DML

Copa

Lavanderia

Pátio coberto (B, C e D)

Pátio descoberto (B, C e D)

Sala de aulas

Recursos Multifuncionais

Sanitário alunos

Sanitário público

Almoxarifaro

Vestiários

Depóstio de gás

10,00

10,00

20,00

10,00

-

1,50 p. alunos (3 tumas)

0,075por aluno

15% área da cozinha

2,50

6,00

6,00

1/3 áreas das salas de aula.

1/3 áreas das salas de aula.

1,30m² por aluno (máx. 30)

15,00

-

-

1,00m² p/sala de aula

-

1,00

3,00

6,00

-

-

3,00

1,20 por aluno

0,40 por aluno

3,00

3,00

-

10,00

-

2,00 por aluno

1,20 por aluno

-

Biblioteca/ Sl. leitura 1,30m² por aluno (máx. 30)-

-

-

-

-

-

Depóstio de lixo 1,00-

DIMENSIONAMENTO AMBIENTES | ENSINO FUNDAMENTAL

AMBIENTES ÁREA MÍN. (m²)
FNDE

ÁREA MÍN. (m²)
CÓD. DE OBRAS
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 Com base nessas referências, é possível sistematizar recomendações 
básicas de ambientes e dimensionamento para projetos de escolas de en-
ducação infantil e de ensino funamental, como organizadas no quadros 6 e 
7, respectivamente:

[Quadro 6]: ReƤomendações de dimensionamento dos amƣintes.
Fonte: Código de Obras PMCG (2013); Manual FNDE (2017), ANVISA (1998).

[Quadro 7]: ReƤomendações de dimensionamento dos amƣintes.
Fonte: Código de Obras PMCG (2013); Manual FNDE (2017).
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2. PROJETOS CORRELATOS

 De forma complementar à fase referencial teórica, foram analisados 
projetos correlatos com o intuito de ampliar o repertório, contribuindo na 
elaboração do projeto. A seleção dos exemplares foi fundamentada nos 
princípios teóricos revisados sobre arquitetura voltada para ensino infantil. 
Sendo assim, foram selecionados: Escola Primária Jadgal (Irã); Jardim Infan-
til Pajarito La Aurora (Colômbia) e a Creche da SFU UniverCity (Canadá).

 A abordagem adotada para a análise foi baseada na metodologia do 
quaterno contemporâneo proposta pelo professor Edson Mahfuz, da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 2004 no texto intitu-
lado نRelexões soƣȯe a foȯmulação da foȯma peȯtinenteه. No Ȯual, Mahfuz 
explora a importância de examinar e instruir o processo do projeto arquite-
tôniƤo. caȯa ele, é fundamental Ȯue um pȯoissional Ƥom a intenção de Ƥȯiaȯ 
aȯȮuitetuȯa autêntiƤa evite a aȯƣitȯaȯiedade. Com essa inalidade, ele deine 
o conceito de quaterno contemporâneo, que compreende três variáveis in-
ternas ao problema de projeto (programa, lugar e construção) e uma vari-
ável externa (estruturas formais), que sintetiza e pode ser sintetizada pelas 
outras variáveis (quadro 8).

[Quadro 8]: Quaterno contemporâneo.
Fonte: Mahfuz (2014), adaptado pela autora.
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[Figura 3]:Vista interna. 
Fonte: Deed Studio.

2.1 | ESCOLA PRIMÁRIA JADGAL

 A Escola Primária Jadgal está localizada na vila Seyedbar-Jadgal (a 100 
km de Chabahar), pequena comunidade que segundo censo 2006, é com-
posta por menos de 100 habitantes e está situada na província Sistão-Balu-
Ƥhistão no Iȯã, Ȯue tem o Ƥlima deséȯtiƤo. A ediiƤação ǌoi Ƥonstȯuída na mes-
ma altuȯa de Ǎaƣaȯito e mateȯialidade Ȯue a maioȯ paȯte das ediiƤações do 
seu entorno imediato. É resultado de uma convocação pública promovida 
pela oȯǍanização não-Ǎoveȯnamental Ƥhamada Iȯan-e-Man, a Ƥonstȯução da 
escola segue uma abordagem centrada no desenvolvimento sustentável.

 O projeto envolve a transformação da escola em um núcleo central 
para o desenvolvimento das comunidades que dela dependem. Nesse con-
texto, a escola desempenha o papel de educação das crianças, e se torna um 
ponto de encontro e aprendizado para todos os residentes da aldeia.

[ARQUITETOS]

[LOCALIZAÇÃO]

[ÁREA CONSTRUÍDA]

[ANO]

DAZZ OFFICE

SEYYED BAR, IRÃ 

470m²

2020

IRÃ SISTÃO-BALUCHISTÃO SEYYED BAR - JADGAL

[FIGURA 4]: MAPA DE LOCALIZAÇÃO, ADAPTADO DE GOOGLE EARTH, 2023.



[Figura 7]: Vista sala de atividades. 
Fonte: Deed Studio.
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 Dado que o projeto enfrentava restrições orçamentárias e dependia 
exclusivamente de doações, optou-se por um método de construção parti-
cipativa, que buscasse promover o desenvolvimento sustentável e gerar re-
sultados que abrangessem aspectos sociais, econômicos e infraestruturais 
culturais.

 O programa da escola é composto por quatro salas de aula, biblioteca, 
salão polivalente Ƥom oiƤina de Ƥostura e pátios para ƣrinƤadeiras e ativida-
des ao ar livre. A disposição das salas de aula segue um formato circular, fun-
damentado no princípio de “aprender juntos”, promovendo a igualdade e a 
eliminação de hierarquias. A parede que envolve o edifício apresenta abertu-
ras de tamanhos variados, inspiradas na ideia de desaiar as noções polítiƤas 
e sociais de fronteiras. O projeto surgiu com o propósito de estimular o pen-
samento crítico entre os moradores da aldeia, capacitar as mulheres rurais, 
promover a participação e servir como um catalisador para a construção de 
uma comunidade educativa sólida.

 Para garantir a resistência a terremotos, a escola foi projetada sem a 
necessidade de pilares. Em vez disso, foram utilizados painéis de poliesti-
reno, peris de ǌerro Ǎalvanizado e ƤonƤreto armado na sua Ƥonstrução. O 
revestimento superior consiste em uma mistura de cimento e solo local.

[Figura 5]: Implantação da escola. 
Fonte: Deed Studio.

[Figura 6]: Planta baixa zoneada. 
Fonte: Daaz ofice.
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[Figura 9]: Vista interna.
Fonte: Deed Studio.

[Figura 8]: Vista interna.
Fonte: Deed Studio.

[Figura 10]: Vista frontal da escola. 
Fonte: Deed Studio.

[Figura 12]: Vista interna.
Fonte: Deed Studio.

[Figura 11]: DiaǍrama luxos.
Fonte: Daaz oǌice.
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[Figura 13]: Programa de necessida-
des e pré-dimensionamento. 
Fonte: Aturora, 2023.

2.2 | JARDIM INFANTIL PAJARITO LA AURORA

 Projetada em 2009 por uma parceria entre os escritórios Ctrl G arqui-
tectura e Plan B arquitectos, o Jardim infantil está situado na encosta oeste 
do vale de Aƣuȯȯá na Ƥidade de Medellín, Colômƣia. Inseȯida em elevação 
de ֿ.46־m aƤima do nível do maȯ, em um eƤossistema de Floȯesta úmida 
pré-motana, com temperaturas médias entre 16-29º C e umidade relativa 
de 68%, consideravelmente alta. A maior parte das aberturas do projeto está 
direcionada para a orientação norte-sul, com sombreamento provido pelas 
árvores no terreno.
 O pȯojeto ǌoi oȯientado pelo ƤonƤeito e aƣoȯdaǍem deinidos pela na-
tuȯeza Ȯue desempenha um papel siǍniiƤativo na paisaǍem da montanha, 
localizada na porção oeste da cidade.  Devido à localização na região mon-
tanhosa, a topoǍȯaia ao ȯedoȯ da áȯea é ƣastante inƤlinada. As Ƥonstȯuções 
predominantes são residenciais e, em sua maioria, possuem mais de quatro 
pavimentos. Entretanto, em frente ao Jardim Infantil, há um hospital e uma 
estação de teleférico, que faz parte do sistema de transporte público. Em 
relação ao sistema viário, o entorno é de vias locais, não apresentando um 
Ǎȯande luxo de veíƤulos.

[ARQUITETOS]

[LOCALIZAÇÃO]

[ÁREA CONSTRUÍDA]

[ANO]

Ctrl G + Plan B arquitectos

MEDELLÍN, COLÔMBIA 

1500m²

2009-2011

COLÔMBIA ANTIÓQUIA MEDELLÍN

[FIGURA 14]: MAPA DE LOCALIZAÇÃO, ADAPTADO DE GOOGLE EARTH, 2023.

[ESTUDANTES] 300 (3 meses a 5 anos de idade)
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 O Jardim Infantil possui um programa que inclui 15 salas de ativida-
des, localizadas cna periferia e com interação direta ao pátio externo princi-
pal, além de aberturas para os solários nas extremidades do lote. Os banhei-
ros e outras áreas molhadas estão dispostos espelhados, com baterias com 
acesso interno das salas de atividades e também pela circulação externa. 
Os espaços administrativos, marcados em rosa, estão posicionados mais 
próximos à entrada principal e incluem uma sala de reuniões, uma sala de 
direção e uma sala para os proǌessores. As passarelas de ƤirƤulação deinem 
a ƤoniǍuração do pátio interno حiǍura xخ. No suƣsolo حnível -3خ, enƤontram-
-se a Ƥozinha e o reǌeitório حiǍura xخ.

 O terreno onde a construção é realizada apresenta uma inclinação, 
que foi incorporada ao projeto. Para acomodar essa característica, o Jardim 
de Infância foi distribuído em dois pavimentos: um no nível de acesso e ou-
tro no subsolo (nível -3). Cada um desses níveis possui uma entrada, sendo 
a principal no nível de acesso e uma entrada secundária no subsolo (nível 
-3). Além disso, o pavimento no nível de acesso é dividido em dois níveis 
internos: o nível ־ e o nível -ֿ,5 حiǍura xخ.

[Figura 15]: Vista pátio. 
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.

[Figura 17]: Planta baixa nivel de 
acesso. Fonte: Aturora, 2023.

[Figura 18]: Planta baixa nivel -3. 
Fonte: Aturora, 2023.
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[Figura 16]: Corte transversal. 
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.



[Figura 19 e 20]: Vistas internas salas de atividades.
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.

[Figura 20 e 21]: Vistas pátios externos.
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.
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 No processo de construção, optou-se pelo uso do concreto para as pa-
redes, devido à sua capacidade de proporcionar a plasticidade desejada no 
projeto. A pavimentação externa também foi feita em concreto, devido à sua 
resistência às condições climáticas adversas, enquanto a pavimentação in-
terna é em piso vinílico. As janelas são em alumínio e algumas delas têm 
vidros coloridos, adicionando dinamismo tanto à fachada quanto ao interior 
do edifício. Os arquitetos conceberam um módulo estrutural que foi rotacio-
nado e repetido para criar a forma do edifício.

[Figura 22 e 23]: Materialidade.
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.

  A cobertura é composta por uma laje inclinada que recebeu uma ade-
quada impermeabilização com uma manta asfáltica. Sobre essa estrutura, 
é colocada a grama sintética, que é visível de alguns pontos da rua devido 
à topoǍraia. AdiƤionalmente, ǌoi instalada uma Ƥalha soƣ a Ǎrama sintétiƤa, 
cuja função é direcionar a água para o sistema de drenagem pluvial no solo. 
Essa transferência de água é realizada por meio de canos que também de-
sempenham o papel de suportes para as passarelas.

 A forma do Jardim Infantil pode ser visualizada em uma escala menor 
como múltiplas “pétalas” que foram replicadas e rotacionadas, resultando 
em ǌaƤhadas dinâmiƤas e um pátio interno Ƥom uma ƤoniǍuração irreǍular. 
Além da Ƥomplexidade da sua ǌorma, a topoǍraia do terreno e do amƣiente 
circundante cria diferentes percepções do volume, dependendo do ponto 
de vista do observador. Quando observado de cima, o Jardim de Infância 
parece se integrar harmoniosamente com a paisagem natural, tornando-se 
quase indistinguível.

[Figura 24]: Forma do edifício.
Fonte: Plan:b + Ctrl G (2011). Adaptado pela autora.
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[Figura 25]: Vista pátio externo. 
Fonte: Martin Tessler.

2.3 | CRECHE DA SFU UNIVERCITY

 A creche UniverCity está estrategicamente localizada no coração da 
Simon Fraser University, uma comunidade de alta densidade e sustentabi-
lidade conhecida como UniverCity. Situada a leste de Vancouver, Burnaby é 
a terceira maior cidade da região metropolitana de Vancouver, localizada na 
província de Colúmbia Britânica, Canadá. Sua população é de aproximada-
mente 198 mil habitantes. UniverCity é planejada para ser uma comunidade 
de uso misto e compacta, com sua base assentada em quatro pilares essen-
ciais de sustentabilidade: meio ambiente, equidade, economia e educação. 

 Em Burnaby, ao longo do ano, a temperatura geralmente oscila entre 1 
°C e ׂ׀ °C, raramente Ƥaindo aƣaixo de -6 °C ou ultrapassando os ׇ׀ °C. Tem 
ventos predominantes vindo da direção sul. Em relação à umidade relativa, 
novemƣro se destaƤa Ƥomo o mês Ƥom o índiƤe mais alto, atingindo 6׆,ׁׂ%. 
Por outro lado, julho registra a umidade relativa mais baixa, que é de 68,98%. 
A estação com maior índice de precipitação começa em 8 de outubro e ter-
minando em 23 de abril. Por outro lado, a estação seca abrange um período 
de 23 de abril a 8 de outubro (Climate data, 2023).

[ARQUITETOS]

[LOCALIZAÇÃO]

[ÁREA CONSTRUÍDA]

[ANO]

HCMA Architecture + Design

BURNABY, CANADÁ

530 m²

2010-2012

CANADÁ COLUMBIA BRITÂNICA BURNABY

[FIGURA 26]: MAPA DE LOCALIZAÇÃO, ADAPTADO DE GOOGLE EARTH, 2023.

[ESTUDANTES] 50 (de 3 a 5 anos de idade)



[Figura 28]: Planta baixa zoneada.
Fonte: HCMA Architecture + Design. Adaptado pela autora.

[Figura 29]: Planta baixa mezanino zoneada.
Fonte: HCMA Architecture + Design. Adaptado pela autora.
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 A creche se integra harmoniosamente aos lados norte e leste, conec-
tando-se ao parque do bairro, e também ao lado oeste, onde encontra-se 
uma moderna torre residencial de 12 andares. O centro destaca-se pela sua 
presença marcante e não se esconde do público, permanecendo visível a 
paȯtiȯ da ȯua. A topoǍȯaia inƤlinada natuȯalmente de noȯte a sul Ƥontȯiƣui 
para uma presença impactante nas vias públicas, com orientação voltada 
paȯa o sul paȯa otimizaȯ a eiƤiênƤia opeȯaƤional. Os ȯesíduos pȯovenientes 
da construção anterior do campus foram aproveitados como aterro em uma 
área adjacente.

 Esta unidade tem a capacidade de acolher 50 crianças entre 3 e 5 anos 
de idade. O ediǌíƤio ǌoi pȯojetado Ƥom a inalidade de aƤomodaȯ dois “Ƥen-
tros” distintos, cada um com espaços separados e serviços para grupos de 25 
crianças, além de contar com um espaço “comunitário” projetado para uso 
compartilhado e interação entre ambos os grupos. Além dos 9 funcionários 
do SFU Childcare Society, a creche também serve como um ambiente de 
pesquisa para acadêmicos da Simon Fraser University, que a utilizam como 
um laboratório vivo para observação e realização de estudos inovadores rela-
cionados à educação infantil.

 O programa do pavimento de acesso é constituído por um lobby, se-
Ǎuido de áȯea Ƥom aȯmáȯios paȯas Ƥȯianças, Ȯue iƤa alinhado Ƥom o apoio 
central do setor de serviços composto pela cozinha e baterias sanitárias, ain-
da no mesmo nível estão situadas as duas salas de atividades interligadas 
com salas de repousos além de um espaço coletivo. A área das atividades 
externas, funciona como interlocutor dos dois níveis, conectados pela rampa 
e também pelo escorregador, é composta por pequenas áreas com diversos 
usos e estímulos sensoriais e contato com a natureza, caixas de areia, escala-
da, deslizante, taludes cobertos por grama, passos de pedras e área cimenta-
da livre. No nível do mezanino, funciona também o deck e loft comunitário.

[Figura 27]: Vista externa.
Fonte: HCMA Architecture + Design
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[Figura 31]: Corte esquemático
Fonte: HCMA Architecture + Design

[Figura 30]: Vista interna
Fonte: HCMA Architecture + Design

 A estrutura de aço oferece um suporte estrutural simples e de vão úni-
Ƥo, ƣem Ƥomo lexiƣilidade para eventuais divisórias internas. Além disso, 
essa estrutura de aço, em conjunto com os painéis de madeira maciça la-
minada (madeira dimensional pregada), oferece excelentes oportunidades 
para reƤiƤlagem e reutilização no inal de sua vida útil. Os painéis de madeira 
maciça laminada desempenham um papel estrutural, e proporcionam um 
acabamento interior de alta qualidade e oferecem bom desempenho acús-
tico. Esses mesmos painéis de madeira maciça laminada são empregados 
no teto e nas paredes.

 Na construção foram utilizados os seguintes materiais e produtos re-
gionais: Madeira morta por ƣesouros de pinheiro das lorestas da Colúmƣia 
Britânica; Equipamento de playground: cabanas de Alastair Heseltine (Hor-
nby Island, BC) e tocos de árvore (estrutura de escalada); Luminárias da Pro-
peller; Banco ao ar livre de Brent Comber; Concreto por Ocean Concrete; 
Portas de madeira Lynden Doors; Drywall por CertoTeed.

[Figura 32]: Playground.
Fonte: HCMA Architecture + 
Design
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 Com relação às soluções plásticas, a ediicação apresenta um volu-
me puro que parte da interseção transversal de dois prismas retangulares 
com alturas diferentes, as subtrações existentes se transformam em abrigos, 
como exemplo da entrada principal da creche. O jogo de esquadrias com 
dimensões desencontradas e cores alternadas é responsável por trazer di-
namicidade e movimento para forma de projeto, juntamente com o uso de 
acabamentos com cores diferentes e elementos de proteção de irradiação 
solar, como os brises e marquises.

[Figura 33]: Corte longitudinal e fachada Oeste
Fonte: HCMA Architecture + Design.

[Figura 35]: Materialidade.
Fonte: HCMA Architecture + Design

[Figura 34]: Fachada
Fonte: HCMA Architecture + Design
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3.1 | A ESCOLA INFANTIL DA UFCG

 Campina Grande é um município do semiárido paraibano, localizado 
a 128km da capital, João Pessoa, e com uma área territorial de 591,658km². 
A Ƥidade é ƤonheƤida por desempenhar um papel signiiƤativo Ƥomo um 
centro educacional de destaque, oferecendo instituições universitárias e 
centros de treinamento para ensino médio e técnico. Além disso, é famosa 
por sua posição proeminente como um dos principais centros industriais 
do Nordeste e líder em tecnologia na América Latina. Possuindo um PIB 
per capita de 24.481,81 R$ (IBGE, 2020).

 O muniƤípio, Ƥom uma densidade demográiƤa de ׅ02׆,׆ haƣ/km², é 
reconhecido por ser a segunda maior cidade do estado, abrigando uma po-
pulação estimada de 419.379 habitantes (IBGE 2022). Ademais, conta com 
19 municípios de sua região metropolitana, totalizando 638.017 habitantes. 
Outros dados censitários, expõem um rendimento nominal mensal per ca-
pita de até ½ salário mínimo e taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade 
de 97,6% (IBGE 2010).

 

INSERÇÃO

[Figura 36]: Inserção da cidade 
no contexto Brasil e Paraíba.

Fonte: adaptado pela autora.
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[Figura 37]: Vista de Campina Grande. 
Fonte: Leydson Jackson, 2023.

 Campina Grande possui clima tropical semiárido e está situada a 512 
metros acima do nível do mar. Conforme a NBR 15220/3 - Zoneamento bio-
climático brasileiro, enquadra-se na zona bioclimática 8. Segundo dados 
apresentados na plataforma Projeteee, suas temperaturas médias variam 
entre 21,67°C e 24,93°C, porém, se encontra 6% do ano em desconforto pelo 
frio e 55% do ano em desconforto por calor.

 De acordo com o INMET - Instituto Nacional de Meteorologia, o pe-
ríodo de maior precipitação é entre fevereiro e agosto, com maior índice 
em fevereiro, com aproximadamente 220mm, em contrapartida há baixos 
índices entre setembro e janeiro e uma estiagem no mês de outubro. Em 
relação aos ventos, atingem uma velocidade média de 2 e 4 m/s, com dire-
ção predominante leste e sudeste (Figura 38). A umidade média relativa do 
ar, é variada entre 70% e 85%. 

Seguindo as diretrizes da norma de desempenho térmico das ediicações 
(NBR 15220), em Campina Grande, as estratégias bioclimáticas fundamen-
tais incluem o aproveitamento da ventilação natural, o uso de sombrea-
mento e a promoção da inércia térmica para o aquecimento. O objetivo é 
reduzir a variação de temperatura interna e aumentar o retardo no luxo de 
calor.

DADOS BIOCLIMÁTICOS
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[Figura 38]: Rosa dos ventos 
de Campina Grande.

Fonte: Projeteee/INMET (2012), 
adaptado pela autora.
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[Figura 39]: Bairros adjacentes.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.

 No bairro Universitário, que abriga o objeto de estudo deste trabalho, 
e que será explorado em maior detalhe posteriormente, residem, de acor-
do com o Censo 2010, 3.732 habitantes. E tem como bairros limítrofes: (1) 
Pedregal; (2) Bodocongó; (3) Novo Bodocongó; (4) Araxá; (5) Jeremias; (6) 
Monte Santo e (7) Bela Vista (Figura 39).

 O bairro Universitário é, predominantemente, uma área residencial. 
De acordo com dados do IBGE (2010), aproximadamente 82% dos domicí-
lios peȯmanentes na ȯeǍião são Ƥasas. (ssa ƤaȯaƤteȯístiƤa inluenƤiou a in-
serção de diversos tipos de instalações, tanto públicas quanto privadas, na 
área como um todo. Isso inclui cerca de dez escolas, duas instituições uni-
versitárias, três hospitais, um centro esportivo e várias pequenas e médias 
empresas comerciais distribuídas pela região. Além disso, a proximidade 
com o Açude de Bodocongó é uma característica notável de seu entorno 
imediato.

 Para uma compreensão mais aprofundada do terreno, é fundamen-
tal analisaȯ seu entoȯno imediato e Ƥomo ele o inluenƤia. Isso pode seȯ oƣ-
seȯvado no mapa de uso dos solos حiǍuȯa 40خ, o Ȯual ǌoi ǌeito poȯ um ȯaio 
de 500m do lote. Nele é revelado a predominância do uso residencial com 
poucas áreas comerciais e de uso misto na ocupação do solo. Ao oeste do 
lote, nota-se uma concentração de áreas institucionais, dentre elas estão 
escolas e equipamentos religiosos. No que diz respeito às áreas de lazer, foi 
detectado apenas a Praça do conjunto de professores e a pracinha do Pe-
dregal.

 Quanto à mobilidade, embora a predominância seja de vias locais de 
ƣaixo luxo, nas pȯoximidades do lote, há um peȯímetȯo Ƥonsideȯável de vias 
coletoras e via arterial secundária. Tendo como vias coletoras: Av. Vinte e 
Sete de Julho; R. Leinel Sucupira M Deajmeira; R. Silva Barbosa; R. Abel Cos-
ta; Rua Antônio Joaquim Pequeno; R. Ricardo Paz e a R. Duzentos e Setenta 
e Nove. A R. Aprígio Veloso, na qual se dá o acesso à UFCG, consequente-
mente à UAEI, é uma das vias arteriais do entorno, acompanhado pela R. 
Rodrigues Alves e R. João Alves de Lira.

O ENTORNO

¹ O CTB حCódiǍo de Trânsito Brasileiroخ deine via loƤal Ƥomo sendo\: “ƤaraƤterizada por 
interseções em nível não semaǌorizadas, destinadas apenas ao aƤesso loƤal ou a áreas 
restritas.”
؆ O CTB حCódiǍo de Trânsito Brasileiroخ deine via Ƥoletora Ƥomo sendo: “destinada a 
coletar e distribuir o trânsito que tenha necessidade de entrar ou sair das vias de trânsito 
rápido ou arteriais, possiƣilitando o trânsito dentro das reǍiões da Ƥidade.
؇ CTB حCódiǍo de Trânsito Brasileiroخ deine via arterial Ƥomo sendo: “ƤaraƤterizada por 
interseções em nível, Ǎeralmente Ƥontroladas por semáǌoro, Ƥom aƤessiƣilidade aos lotes 
iros e às vias seƤundárias e loƤais, possiƣilitando o trânsito entre as reǍiões da Ƥidade
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[Figura 40]: Mapa de 
uso dos solos.
Fonte: Produzido pela 
autora.
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[Figura 41]: Mapa de 
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Fonte: Produzido pela 
autora.
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 O terreno em estudo possui área total de 2456,60m² e está delimita-
do pelo muro da UFCG que dá para Rua Aprígio Veloso, como também pe-
los blocos institucionais internos da UFCG: o Museu do semiárido, Bloco do 
curso de música (BF1) e o Bloco administrativo do Centro de Humanidades 
(BC1). Há uma maior interação sonora com o Bloco BF1, devido seu uso e 
proximidade com as salas de atividades internas, sendo possível escutar da 
UAEI as práticas musicais dos usuários do BF1. Ainda sobre acústica, tam-
bém há interação com o ruído proveniente do alto tráfego da via arterial 
secundária.

 As ediiƤações Ȯue ƤiȯƤundam o lote, dentȯo e ǌoȯa do teȯȯeno da uni-
versidade, em sua maioria têm gabarito de mais de um pavimento, tendo 
maior destaque o Bloco BC1 que tem 4 pavimentos e está localizado ao 
noȯdeste/leste do lote, peǍando uma paȯte da diȯeção de maioȯ luxo de 
ventos. O prédio residencial localizado ao sul do lote, também é evidencia-
do devido seu alto gabarito com 16 pavimentos. O gradil que delimita o ter-
reno da instituição ocasiona relação direta do passeio público com o lote, 
mais espeƤiiƤamente, Ƥom a áȯea do pátio desƤoƣeȯto, onde aƤonteƤem as 
atividades externas.
 

O LOTE

[Figura 42]: Isométrica 
entorno 
Fonte: Produzido pela 
autora.
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 Fundada em 1978 como Creche e Pré-escola da UFPB¹, a Unidade 
Acadêmica de Educação Infantil, atualmente é vinculada ao Centro de Hu-
manidades da UFCG. Foi fundada e a princípio organizada e estruturada por 
professores do curso de Sociologia, que por muitas vezes eram de outras 
localidades, outras cidades, estados ou até países e não tinha onde deixar 
seus ilhos e se ȯeuniȯam paȯa teȯ um espaço Ȯue suas Ƥȯianças pudessem 
iƤaȯ enȮuanto davam aula. AdȮuiȯiȯam uma Ƥasa Ƥom Ǎȯande Ȯuintal, Ȯue 
incluia a área onde atualmente funciona como estacionamento da UFCG, 
e anteriormente era o pomar da escola. A residência ao longo do tempo foi 
passando por transformações, reparos e manutenções e quatro reformas 
siǍniiƤativas.

 Na última reforma, que ocorreu no ano de 2020, a UAEI teve seu pátio 
coberto ampliado e foram reformados dois banheiros e os tetos das salas de 
atividades que estavam condenados, sendo substituídos por estrutura me-
tálica, cobertura com telha sanduíche e forro de PVC. Em uma das reformas 
foi construída uma sala para atender berçário, com estrutura de lactário e 
ǌȯaldáȯio, mas ǌoi veȯiiƤado Ȯue o tamanho não eȯa suiƤiente paȯa ǌunƤio-
namento efetivo, sendo assim, não foi ofertada essa modalidade, atenden-
do apenas crianças de 2 anos a 5 anos e 11 meses de idade. 

 A admissão dos estudantes na Unidade ocorre por meio de um sor-
teio, que é anunciado em um edital geralmente no mês de novembro de 
cada ano. Qualquer criança com idade entre 2 e 5 anos, desde que comple-
te essa faixa etária até o dia 31 de março do ano de ingresso, pode participar, 
de acordo com a legislação vigente, respeitando o número de vagas dispo-
níveis conforme o edital. O sorteio está aberto a todos da comunidade, sem 
ƤateǍoȯias espeƤíiƤas.

 Atualmente, a UAEI tem um total de 105 crianças matriculadas, dis-
tribuidos conforme o quadro 9, e opera com uma equipe composta por 
dez pȯoǌessoȯes e oito pȯoissionais téƤniƤo-administȯativos, além de duas 
recepcionistas, uma cozinheira e três auxiliares de serviços gerais terceiriza-
dos. No período da manhã, o funcionamento é das 7h15 às 11h15, enquanto 
no período da tarde, as atividades ocorrem das 13h15 às 17h15.

UNIDADE ACADÊMICA DE EDUCAÇÃO INFANTIL |  UFCG

 No que se refere à pedagogia, a UAEI se pauta na perspectiva políti-
ca das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2009) e nas perspectivas teóricas das Pedagogias Participativas.

 A pedagogia participativa, desenvolvida desde o início da década de 
1990 para a educação na infância, quebra o modelo pedagógico tradicional 
da pedagogia transmissiva, onde se tem o professor como principal veícu-
lo de conhecimentos. Na participativa o aluno assume um papel central 
no processo de aprendizagem, no qual a interação ativa dos estudantes é 
incentivada, incluindo a expressão de ideias, a resolução colaborativa de 
pȯoƣlemas e a ȯelexão pȯátiƤa. Nesse Ƥontexto, o pȯoǌessoȯ atua Ƥomo um 
facilitador, fornecendo orientação e apoio enquanto os alunos exploram ati-
vamente o conhecimento. A ênfase está na construção do saber por meio 
da experiência prática, visando o desenvolvimento de habilidades como 
pensamento crítico, autonomia e engajamento dos estudantes. (Formosi-
nho, 2013)

[Figura 43]: Brasão UAEI- UFCG.
Fonte: Produzido pela autora.

CRECHE 2 CRECHE 3 GRUPO 4 GRUPO 5

manhã tarde manhã tarde manhã tarde manhã tarde

- 15 17 18 18 18 19 -

- 2 2 2 2 2 2 -

estudantes

prof.

total estudantes: 105

[Quadro 9]: Quantitativo usuários.
Fonte: Produzido pela autora.
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 Realizou-se um diagnóstico visando compreender tanto a organiza-
ção espacial quanto o funcionamento da escola. Durante esse estudo, foram 
observados aspectos como sistema construtivo e zoneamento, taxonomia 
e luxos. Esse proƤesso permitiu identiiƤar e Ƥompreender as prinƤipais ne-
cessidades da escola.

 Dessa ǌorma, a avaliação ǌísiƤa da ediiƤação Ƥomeçou Ƥom uma visita 
exploratória, durante a qual realizou-se um levantamento físico e a coleta 
de informações de projeto. Isso permitiu uma análise detalhada dos am-
bientes e de como eles são utilizados e com foco nas dimensões dos espa-
ços.

 A coleta de material de projeto foi feita com a Prefeitura Universitária, 
responsável pelos projetos dos prédios da UFCG. Isso permitiu o acesso às 
plantas da ediiƤação, ƣem Ƥomo as atualizações de reǌorma e ampliação 
mais recentes. Para complementar essas informações e preencher lacunas, 
tamƣém se realizou um levantamento ǌísiƤo de alǍumas partes da ediiƤa-
ção.

 As informações coletadas foram digitalizadas com o auxílio de pro-
gramas como o AutoCAD e o SketchUp para aprimorar a avaliação. Regis-
tros ǌotoǍráiƤos ǌoram ǌeitos e notas ǌoram tomadas durante as investiǍa-
ções nos ambientes.

 Em princípio, é importante ressaltar o empenho da UAEI em propor-
cionar às crianças diversas oportunidades de exploração e vivências em es-
paços variados, tanto internos quanto externos. Destacam-se, por exemplo, 
as salas de referência, a biblioteca que desempenha também o papel de 
sala multimídia, a quadra, o parque e a sala Vivências do Brincar. Essa diver-
sidade de ambientes evidencia o compromisso da instituição em oferecer 
um contexto educacional rico e estimulante, onde as crianças podem de-
senvolver suas habilidades de maneira abrangente.
 

A EDIFICAÇÃO

[Figura 44]: Vista da fachada da 
UAEI - UFCG. 
Fonte: Autora, 2023.
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 A escola é caracterizada por sistema construtivo misto, gerado pelas 
reformas e ampliações. Na área administrativa, por estar situada na parte 
mais antiǍa da ediiƤação, não ǌoi identiiƤado o sistema Ƥonstȯutivo, entȯe-
tanto, com as espessuras grandes das paredes, supõe-se que seja alvenaria 
estrutural. O setor de serviço e as salas de atividades são constituídos pelo 
uso de sistema viga-pilar com concreto armado e vedações de tijolo cerâ-
mico. As áreas externas utilizam de pilares de concreto armado e vigas tre-
liçadas metálicas.

 Com relação aos acabamentos, o piso do setor administrativo é de 
cimento queimado polido e a alvenaria emassada e pintada até a altura de 
1,40 m com esmalte sintético e de 1,40 até o teto pintada com tinta acrílica. 
As salas de atividades possuem piso granilite polido com juntas de PVC de 
1,00 x 1,00m e revestimento cerâmico nas paredes até a altura de 0,80 m 
e de 0,80 m até o teto pintada com tinta acrílica (cor: branca). Os banhei-
ros possuem piso e paredes com revestimento cerâmico branco. As áreas 
externas e refeitório também são caracterizados pelo uso do piso granilite 
polido com juntas de PVC de 1,00 x 1,00m, as paredes são revestidas de pas-
tilha cerâmica (10cm x10cm) cor: branco, azul e laranja.

 As cobertas também possuem diferenciação em relação às reformas, 
a área administrativa e o pátio coberto possuem telhado aparente com 
duas águas. A área de atividades internas é caracterizada por telhado de 
duas águas embutido por platibanda. As salas de atividades possuem co-
bertura em estrutura metálica e telha sanduiche e forro de PVC, os demais 
amƣientes são Ƥompostos poȯ telha de iƣȯoƤimento e ǌoȯȯo de Ǎesso. 

 Com ȯelação às esȮuadȯias, seǍuem ƤoniǍuȯações diǌeȯentes nos 
ambientes. As portas de acesso: 2 folhas de correr, alumínio e vidro; Acesso 
pátio: 1 folha de giro, vidro; salas de atividades: 2 folhas de giro, madeira e 
vidro; setor administrativo: 1 folha de giro, madeira semioca e vidro. As jane-
las do administrativo: de correr, pvc e vidro; salas de atividades: de correr, 
madeira e vidro; banheiros: de correr, pvc e vidro.

 

SISTEMA CONSTRUTIVO

[Figura 45 e 46]: elementos cosntrutivos
Fonte: Autora, 2023.

[Figura 47]: Planta de coberta atual.
Fonte: Produzido pela autora.
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 Oƣseȯvando o zoneamento حiguȯa 4׆ e 4ׇخ, peȯƤeƣe-se Ȯue há Ƥlaȯe-
za na deinição dos setoȯes. A loƤalização do setoȯ administȯativo pȯóximo 
ao acesso principal, além de facilitar a resolução de questões burocráticas 
e o atendimento ao público, também limita o acesso de pessoas externas 
às áreas de circulação livre das crianças, proporcionando maior segurança. 
Além disso, a divisão das áreas de atividade com as crianças, proporciona 
melhor condição acústica para o trabalho administrativo.

 Em contrapartida, o setor de serviços não está bem alocado, pois não 
possui nenhum aƤesso diȯeto ao exteȯioȯ do pȯédio, diiƤultando os luxos de 
lixo e de carga e descarga dos insumos. Existe conexão entre os setores de 
atividades internas e externas, um aspecto a desenvolver da área externa é 
o contato direto com a via pública, deixando os usuários, principalmente as 
crianças, vulneráveis às pessoas externas.

 Analisando as áreas dos ambientes existentes da UAEI, tomando 
como referência os mínimos indicados pelo FNDE e ANVISA, nota-se que 
alguns ambientes apresentam áreas inferiores ao recomendado. Isso é es-
pecialmente evidente nos ambientes do setor de serviços, como o refeitó-
rio, cozinha, despensa e lavanderia, que possuem pouco mais da metade 
da área indicada. No setor de áreas externas, o pátio coberto também se 
encontra na mesma situação. No setor administrativo, a secretaria e a sala 
de professores possuem áreas ligeiramente menores do que as recomen-
dadas pela ANVISA, mas estão de acordo com as diretrizes do FNDE.

 Determinados aspectos da UAEI podem ser apontados para serem 
melhor desenvolvidos: ampliar a conexão direta na altura das crianças en-
tre os ambientes de atividades internas e externas, as esquadrias atuais, 
quando fechadas não têm transparência que possibilitem visibilidade para 
o exterior, além disso, estão presentes em apenas uma parede e somente 
quando a porta está aberta possibilita a ventilação cruzada, que já é preju-
dicada pela localização dos ambientes, que tem o setor administrativo e de 
serviço como barreira dos ventos predominantes vindo do leste,  algumas 
salas do setor administrativo e de serviço não têm aberturas para áreas des-
cobertas, tendo seu funcionamento dependente de ventilação mecânica e 
tamƣém iluminação aȯtiiƤial.

 Ademais, a escola possui uma leitura formal bastante semelhante aos 
prédios pertencentes à universidade, seria importante que possua identi-
dade pȯópȯia Ȯue evidenƤie a esƤola. Além disso, seȯia ƣenéiƤo Ȯue a áȯea 
de entrada e saída fosse mais espaçosa para acomodar a população estu-
dantil de maneira adequada.

ZONEAMENTO, TAXONOMIA E FLUXOS
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[Figura 48]: clanta ƣaixa Ƥom luxos e aƤessos.
Fonte: Produzido pela autora.
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[Figura 49]: Planta baixa zoneada
Fonte: Produzido pela autora.
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Recepção 24,52 10,50 21,00

Secretaria 17,00 15,75 21,00

Refeitório 45,45 78,75 126,00

Salas de atividades 200,75 157,50 210,00

Sala vivências do brincar 52,88 - -

Pátio coberto (B, C e D) 195,93 63,00 210,00

Pátio descoberto (B, C e D) 885,35 420,00 420,00

Solários (A) 188,35 2,00 p/ 30% aluno 2,5 p/ 30%

Sala de professores 15,87 15,00 20,00

Coordenação Administrativa 18,00 10,00 10,00

Cozinha 25,83 42,00 42,00

Fraldário (A) 8,12 2,00 p/ 30% aluno 2,00 p/ 30% aluno

Lactário (A) 6,92 0,20 p. aluno 0,20 p. aluno

Baterias sanitárias infantis 35,55 - -

Biblioteca 43,72 - -

Despensa 3,19 6,30 16,80

Lavanderia 11,48 42,00 42,00

DML 4,88 2,50 1,00

Depósitos 9,00 2,50 1,00

Copa 8,98 6,00 -

Coordenação Pedagógica e 
Coordenação de Pesq. e Extensão 17,25 10,00 10,00

Sala de acolhimento 12,28 9,00 9,00

Hall de espera 28,55 10,50 21,00

Almoxarifado 9,65 - 2

Bateria sanitária 8,97 - 1
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UAEI - UFCG

ÁREA MÍN. (m²)
FNDE

ÁREA MÍN. (m²)
ANVISASETOR

Quadra coberta 176,95 - -

Jardins 247,35 - -

[Quadro 10]: Ambientes UAEI - UFCG.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 50]: Vista Entrada UAEI- UFCG.
Fonte: Autora, 2023.

[Figura 51]: Sala pedagogas.
Fonte: Autora, 2023.

[Figura 52]: Pátio coberto.
Fonte: Autora, 2023.
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3.2 |OBSERVAÇÃO COMPORTAMENTAL

 Seguindo a abordagem de Rheingantz (2009, p. 35) para a análise do 
local, a técnica do “mapa comportamental” foi empregada. De acordo com 
o autor, esta técnica constitui “[...] um instrumento para registrar as obser-
vações relativas ao comportamento e às atividades dos usuários em um 
amƣiente espeƤíiƤo. q altamente eiƤaz na identiiƤação dos usos, aȯȯanjos 
espaƤiais, laɬouts, luɫos e ȯelações espaƤiais oƣseȯvados, além de pȯopoȯ-
cionar uma representação visual das interações, movimentos e da distri-
buição das pessoas, tanto em relação ao espaço quanto ao tempo em que 
permanecem no ambiente em questão”.

 Dada a impossibilidade ou inaplicabilidade do uso de entrevistas e 
questionários com esse grupo de participantes, é altamente aconselhável 
recorrer ao mapa comportamental em ambientes frequentados por crian-
ças. Para entender o ambiente das crianças de forma mais apropriada, é 
crucial destacar a observação delas em suas atividades cotidianas como a 
abordagem mais relevante. Nesse contexto, o mapa comportamental so-
bressai como uma ferramenta particularmente útil.

 Nesse trabalho, a observação centrada no usuário ocorreu com dois 
grupos acompanhando suas atividades de forma esporádica ao decorrer 
do turno de atividades. A centrada no ambiente foi realizada nos pátios co-
bertos e descobertos durante o horário de recreio, no turno diurno e ves-
pertino (quadro 11). Ambas executadas com apoio de prancha impressas, 
previamente elaborada,contendo planta baixa dos ambientes e colunas de 
preencimento dos dados necessários para análise (apêndices).

Creche 3 Grupo 5 Pátios  Externos

centrada no usuário centrada no usuário centrada no ambiente

28/08/2023 30/08/2023 28/08/2023 30/08/2023

15h15min - 
15h35min

9h12min - 
9h32min

13h15min - 13h30min
13h56min - 14h24min
15h07min - 15h12min
16h55min - 17h10min

07h20min - 07h45min
09h - 09h15min

10h40min - 10h55min
11h05min - 11h22min

horários

datas

[Quadro 11]: Horários e datas das 
oƣservações Ƥomportamentais.
Fonte: Produzido pela autora.

 A observação comportamental nas duas salas de referências, revelou 
elementos fundamentais sobre a interação das crianças com o ambiente 
ao seu redor e embora os usuários tenham idades diferentes, alguns foram 
identiiƤados Ƥompoȯtamentos semelhantes. 

 Ao diȯeƤionaȯ o olhaȯ paȯa os padȯões de Ƥompoȯtamento espeƤíiƤos, 
emeȯgem nuanƤes signiiƤativas Ȯue delineiam não apenas a utilização 
do espaço, mas tamƣém a inluênƤia da aȯȮuitetuȯa na eɫpeȯiênƤia eduƤa-
cional das crianças. Focalizando principalmente em áreas sazonais, como 
aquelas com elementos de “teto” e reentrâncias, assim como nos pontos de 
atȯação espeƤíiƤos, Ƥomo o tapete de palha pȯóɫimo à prateleira de brin-
quedos, a pesquisa destaca a importância do design na criação de ambien-
tes que não apenas atendam, mas também estimulem as necessidades 
e curiosidades das crianças em idade pré-escolar. A seguir, detalharemos 
as observações feitas, delineando a dinâmica espacial, as preferências das 
Ƥȯianças e a dualidade entȯe setoȯização e leɫiƣilidade Ȯue ƤaȯaƤteȯiza o 
ambiente das salas de referência na creche.

 A constante preferência por áreas sazonais com elementos de “teto” 
ou reentrâncias, como espaço vazio de ármário próximo ao banheiro, suge-
re uma busca por espaços mais acolhedores e delimitados, proporcionando 
uma sensação de segurança. O espaço próximo à prateleira de brinquedos, 
notadamente sobre o tapete de palha, destacou-se como um ponto focal. A 
textura singular do tapete atraiu consistentemente a atenção das crianças, 
tornando-o um local de permanência e interação. Essa preferência por tex-
tuȯas espeƤíiƤas ȯessalta a impoȯtânƤia do design sensoȯial na aȯȮuitetuȯa 
de espaços infantis.

 Quanto à disposição dos móveis, a sala revelou uma dualidade intri-
gante. coȯ um lado, a eɫistênƤia de setoȯes Ƥlaȯamente deinidos pȯopoȯƤio-
na uma oȯganização eiƤaz, enȮuanto, poȯ outȯo lado, a leɫiƣilidade desses 
espaços permite que um mesmo local acomode diversas atividades, adap-
tando-se dinamicamente às necessidades das crianças. 
 
 Foȯam identiiƤadas dinâmiƤas  de atividades Ƥoletivas, Ƥomo a “Ƥha-
madinha”, paralelamente, os momentos de atendimento individual por 
parte dos monitores e professores e momentos de mais independência das 
crianças, brincando sozinho ou interagindo somente com outras crianças. 
A coexistência desses elementos revela um ambiente equilibrado, onde a 
estȯutuȯa oȯganizaƤional Ƥonvive haȯmoniosamente Ƥom a leɫiƣilidade, 
promovendo uma experiência educativa rica e adaptável para as crianças 
na creche.

SALAS DE REFERÊNCIA
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LEGENDA:

CRIANÇA 

MONITORES

PROFESSOR

OBSERVADORA

CRIANÇA BRINCANDO SOZINHA

OBSERVANDO

INTERAGINDO

[Figura 54]: Síntese mapas comportamentais grupo 5.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 53]: Síntese mapas comportamentais grupo 3.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 55]: Salas de referência - simulação 
observação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 56]: Salas de referência - simulação 
observação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.

LEGENDA:

CRIANÇA 

MONITORES

PROFESSOR

CRIANÇA BRINCANDO SOZINHA OBSERVADORA

OBSERVANDO

INTERAGINDO



8584

 Ao expandir nossa análise para os pátios da creche, a observação du-
rante os recreios, tanto pela manhã quanto à tarde, em dias ensolarados, 
proporcionou uma compreensão mais profunda das dinâmicas e preferên-
cias das crianças em ambientes externos. Nesses momentos, os professo-
res e monitores assumiram uma postura mais observacional, concedendo 
às crianças uma maior autonomia para explorar o espaço de maneira livre.
No pátio descoberto durante o turno da tarde, foi notável uma concentra-
ção de luxo em áreas somƣreadas, em espeƤial soƣ as árvores, próximas à 
casinha e na região sombreada pelo prédio vizinho. Intrigantemente, esse 
espaço parecia atrair predominantemente as crianças mais velhas, que se 
envolviam em brincadeiras dinâmicas de correr. A casinha no parquinho foi 
palco de atividades tanto em grupo quanto individuais.

 Surpreendentemente, apesar da presença de mobiliários apropria-
dos para sentar, a preferência das crianças era clara: a areia emergiu como 
o local de escolha para descanso e interação, destacando a importância 
dos elementos naturais na Ƥoniguração do amƣiente. No turno da manhã, 
sem a intensidade do sol, o pátio teve aumento no luxo, permitindo mais 
brincadeiras, como andar sobre os pneus do parquinho. A área próxima ao 
balanço, suspenso na árvore próxima à grade do muro, tornou-se um ponto 
de concentração para os alunos, deixando-os em contato direto com a rua 
adjacente.

 O pátio coberto, por sua vez, revelou dinâmicas distintas. Com um 
formato alongado, esse espaço transformou-se em uma espécie de pista, 
especialmente pela manhã, com as crianças mais jovens participando de 
brincadeiras envolvendo velocípedes e corridas de ida e volta. Curiosamen-
te, mesmo dispondo de um espaço mais amplo ao lado, as crianças opta-
ram por passar pelo meio de duas colunas próximas, estabelecendo um 
padrão peculiar de movimento.

 Um brinquedo em forma de foguete se destacou como uma atração 
popular, com as crianças explorando suas aberturas de maneiras imaginati-
vas. Essa área coberta proporcionou um ambiente seguro para brincadeiras 
criativas, independentemente das condições climáticas.
 
 Essas observações detalhadas nos pátios reforçam a compreensão 
de que os espaços externos desempenham um papel crucial na promoção 
de experiências enriquecedoras durante os momentos de recreio. Elas des-
tacam a importância de considerar tanto as características naturais, como 
sombras e elementos naturais, quanto as estruturas construídas, para criar 
ambientes que atendam às necessidades e estimulem a criatividade das 
crianças.

PÁTIOS EXTERNOS

LEGENDA:

CRIANÇA 

MONITORES

PROFESSOR

OBSERVADORACRIANÇA BRINCANDO SOZINHA

CORRENDO

ROLANDO NA AREIA

ROTA VELOCIPE
INTERAGINDO

CRIANÇA NO VELOCIPE

[Figura 57]: Pátios - simulação observação 
comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.
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[Figura 60]: Pátio descoberto  - simulação 
observação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 58]: Quadra e jardim - simulação ob-
servação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 61]: Pátio coberto - simulação obser-
vação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.

[Figura 59]: Pátio coberto - simulação obser-
vação comportamental.
Fonte: Produzido pela autora.
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3.3 | OPNIÕES INFORMAIS DE USUÁRIOS

  A im de Ƥompȯeendeȯ a inluênƤia do espaço ǌísiƤo na dinâmiƤa edu-
cacional, com o objetivo de mergulhar nas percepções e experiências dos 
envolvidos com a instituição, foi feito o levantamento de informações por 
meio de conversas informais com membros da equipe escolar e por meio 
de um questionário online distribuído via email.

 Ao conduzir entrevistas e coletar respostas através do questionário, 
buscamos desvendar as nuances que tornam a arquitetura escolar um 
componente vital para o desenvolvimento acadêmico e social dos alunos. A 
participação ativa dos funcionários e demais membros da comunidade es-
colar proporcionou entendimento valioso sobre como o ambiente escolar 
é utilizado atualmente, Ȯuais as ƤaȯaƤteȯístiƤas dos usuáȯios e seus desaios 
para que o edifício cumpra seu papel fundamental no processo educacio-
nal.

 A manifestação dos desejos e necessidades por parte dos usuários re-
vela anseios fundamentais para o aprimoramento da Unidade Acadêmica 
de Educação Infantil (UAEI) da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG). Este capítulo destaca a urgência de um projeto abrangente que 
atenda às demandas prementes da unidade, traçando um panorama das 
expectativas dos envolvidos.

 A busca por um projeto abrangente se materializa na necessidade 
de ampliação da modalidade de educação infantil, contemplando também 
o nível berçário. Apesar da existência de uma sala com fraldário e lactá-
rio, atualmente utilizada para armazenar materiais, há uma aspiração clara 
para transformar esse espaço em um ambiente funcional para as ativida-
des com as crianças. Além disso, a Portaria Nº 694 do Ministério da Educa-
ção, divulǍada no Diáȯio OiƤial da União حDOUخ em ׁ׀ de setemƣȯo de ׀׀0׀, 
estabeleceu a transformação da Unidade Acadêmica de Educação Infantil 
(UAEI) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) em Colégio de 
Aplicação, abrangendo agora o ensino básico que começará atendendo os 
anos iniciais, 1º ao 5º ano do ensino fundamental.

 No contexto da expansão, os participantes destacam a urgência na 
criação de novos ambientes para atender às atuais demandas da unidade. 
A relevância de um refeitório mais amplo não se limita apenas às refeições, 
mas é também enfatizada como um facilitador da interação entre as tur-
mas. A necessidade de um almoxarifado espaçoso para itens volumosos, 
aliado a um espaço menoȯ paȯa itens menoȯes, é identiiƤada Ƥomo uma 
peça-Ƥhave paȯa uma inǌȯaestȯutuȯa eiƤiente. A pȯoposta de inteǍȯaȯ uma 
horta, um solário e um quintal semicoberto, com acesso direto às salas e 

ao exterior, ressalta a importância de ambientes que estimulem o contato 
com a natureza.

 A inserção de salas dedicadas à psicomotricidade e ao Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e um ateliê, com o objetivo de oferecer um 
ambiente mais acolhedor e proporcionar vivências enriquecedoras para as 
crianças, visando ampliar oportunidades para a criação de situações signi-
iƤativas, pȯomovendo um espaço mais inƤlusivo e pȯopíƤio ao desenvolvi-
mento integral dos alunos.

 A identiiƤação e maniǌestação de pȯoƣlemas téƤniƤo-Ƥonstȯutivos 
pelos paȯtiƤipantes apontam paȯa desaios Ȯue impaƤtam diȯetamente 
a funcionalidade e a segurança da unidade. A acessibilidade surge como 
uma questão crucial, evidenciando desníveis vencidos por degraus e am-
bientes apertados, especialmente no setor administrativo. Esses obstácu-
los diiƤultam ou até mesmo impossiƣilitam a autonomia no desloƤamento 
de pessoas com cadeiras de rodas, ressaltando a importância da inclusão e 
acessibilidade universal no ambiente escolar.

 A invasão de animais, Ƥomo timƣus e Ǎatos, apȯesenta um desaio 
adicional, afetando os solários com piso de areia. Mesmo diante desse pro-
blema, a relevância do espaço com areia para o ensino infantil é colocada 
como de alta importância, respaldada por recomendações pediátricas e 
justiiƤativas pedaǍóǍiƤas. A neƤessidade de uma solução Ȯue pȯeseȯve o 
pátio com areia, evitando a passagem desses animais, é apresentada como 
uma demanda essencial para a manutenção de um ambiente propício ao 
desenvolvimento infantil. 

 Os quintais e jardins, apesar de serem espaços amplos com grande 
potencial para a realização de experiências educativas com as crianças, ca-
ȯeƤem de estȯutuȯa e manutenção adeȮuadas. Seȯia ƣenéiƤo Ƥonsideȯaȯ a 
implementação de caminhos sensoriais, utilizando materiais como madei-
ra, pedras, cimento, entre outros. Essa abordagem não apenas enriqueceria 
o ambiente, mas também proporcionaria uma ampla variedade de estímu-
los táteis, Ƥontȯiƣuindo paȯa uma expeȯiênƤia mais ȯiƤa e diveȯsiiƤada no 
espaço.

 Este capítulo revela, portanto, uma visão crítica e propositiva por par-
te dos usuáȯios, apontando paȯa desaios Ȯue ȯeȮueȯem soluções estȯaté-
gicas para aprimorar a infraestrutura e garantir um ambiente educacional 
seguro, inclusivo e condizente com as necessidades pedagógicas. 
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 Para dar início à elaboração da proposta, foram consideradas tanto as 
exigências dos manuais apresentados anteriormente quanto a estrutura já 
existente, ƣem Ƥomo a organização e a lógiƤa dos luxos na ƤonƤepção de 
todos os espaços. As soluções de desenho utilizadas para a construção do 
edifício levaram em consideração também as condições físicas e ambien-
tais, Ƥom o oƣjetivo de otimizar o uso do espaço e inluenƤiaram na disposi-
ção dos principais acessos.

 Sendo assim, chegou-se à seguinte delimitação para o programa de 
necessidades e pré-dimensionamento da escola a ser projetada (quadro 
12). O programa foi organizado nos seguintes setores: Administrativo; Servi-
ço; Atividade internas e Atividades externas.

 Quanto ao pré-dimensionamento dos espaços, o projeto foi planeja-
do para atender a nova demanda de alunas, uma nova sala para berçário, 
cinco salas de referência para o ensino fundamental, considerando 30 alu-
nos por turma, e novas salas de atividades que atenderá ambas modalida-
des, como: biblioteca nova, sala de recursos multifuncionais, e ampliação 
da sala vivências do brincar, integrando-a com um novo atelier.
 
 Para dar o suporte necessário com essa nova população, os setores 
administrativos e de serviço também foram ampliados. O administrativo 
com melhor infraestrutura para os funcionários e o de serviço com novos 
ambientes que darão o apoio adequado à cozinha e também lavanderia.

4.1 | PROGRAMA DE NECESSIDADES E 
PRÉ-DIMENSIONAMENTO 

[Quadro 12]: Programa de necessi-
dades e pré-dimensionamento. 

Fonte: Aturora, 2023.

Hall administrativo espera responsáveis 1 24m²

Secretaria atendimento/atv. adm. funcionários, 
responsáveis 1 17m²

Pré-higienização receber alimentos funcionários 1 4m²

Pátio coberto atividades coletivas prof,alunos, visit. 1 210m²

Pátio descoberto/parquinho atividades coletivas prof,alunos, visit. 1 480m²

Quintal atividades coletivas prof,alunos, visit. 1 125m²

Hall de entrada chegada dos alunos prof,alunos, visit. 1 30m²

Bateria sanitária higiene prof,alunos, visit. 2 8m²

Sala de professores reunião/preparação professores,       
funcionários 1 20m²

Coordenação Administrativa atvd. administrativa funcionários 1 18m²

Cozinha preparar alimentos funcionários 1 24m²

Despensa armazenamento funcionários 1 3m²

Utensílios lavagem funcionários 1 3m²

DML armazenamento funcionários 1 3m²

Lavanderia armazenamento funcionários 1 12m²

Copa descanso/apoio funcionários 1 6m²

Vestiários higiene funcionários 2 13m²

lixo e gás

Aréa total: 78,5m²+10% (circulação) =  92,85m²  

armazenamento funcionários 2 3m²

Pátio de serviço atividades de apoio funcionários 1 5m²

Coordenação Pedagógica atvd. administrativa funcionários 1 10m²

Coordenação de Pesq. e Extensão atvd. administrativa funcionários 1 10m²

Sala de pedagogia atvd. administrativa funcionários 1 10m²

Almoxarifado armazenamento funcionários 2 10m²

Bateria sanitária

Aréa total: 127m²+10% (circulação) =  139,7m²  

higiene func., respons., 
visitantes 1 8m²
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Aréa total: 853m²  

2.113,5m² TOTAL

AMBIENTE FUNÇÃO USUÁRIOS QTD. PRÉ-DIM.SETOR

Salas de referência ed. infantil atvd. pedagógicas prof., alunos 4 160m²

Berçario descanso e atividades prof., alunos 1 40m²

Fraldário higiene prof., alunos 1 8m²

Baterias sanitárias higiene alunos 2 50m²

Lactário/ Sala de amamentação alimentação prof., funionários 1 7m²

Sala  de Recursos Multifuncionais atvd. pedagógicas prof., alunos 1 30m²

Salas de referência ens. fundmental atvd. pedagógicas prof., alunos 5 350m²

Sala vivências do brincar/ Atelier atvd. pedagógicas prof., alunos 1 85m²

Baterias sanitárias infantis higiene alunos 4 35,50m²

Biblioteca atvd. pedagógicas prof.,alunos 1 100m²

Refeitório alimentação alunos 1 60m²

Sala de acolhimento

Aréa total: 934,50m²+10% (circulação) =  1.027,50m²  

atenção à saúde todos 1 9m²
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	 O	pȯojeto	teve	Ƥomo	oƣjetivo	Ƥentȯal	a	ȯeƤoniǍuȯa-
ção	dos	espaços	ǌísiƤos	eduƤaƤionais,	visando	a	ȯevitaliza-
ção	estétiƤa,	e	tȯansǌoȯmação	ǌundamental	na	expeȯiên-
Ƥia	eduƤativa.	Guiado	poȯ	pȯinƤípios	sólidos,	Ƥom	o	intuito	
de	ȮualiiƤaȯ	 os	 espaços	 exteȯnos,	 inteǍȯaȯ	 de	 ǌoȯma	oȯ-
ǍâniƤa	 as	 áȯeas	 inteȯnas	 e	 exteȯnas,	 atȯaiȯ	 Ƥȯianças	 poȯ	
meio	de	um	amƣiente	estimulante,	destaƤaȯ-se	no	Ƥon-
texto	 loƤal,	 Ǎaȯantiȯ	 aƤessiƣilidade	 univeȯsal	 e	melhoȯaȯ	
siǍniiƤativamente	 as	 Ƥondições	 de	 Ƥonǌoȯto	 amƣiental. 
 
 Qualiicação dos Espaços Externos: A	 melho-
ȯia	dos	 espaços	 exteȯnos	 é	uma	pȯioȯidade	neste	pȯoje-
to.	Atȯavés	do	paisaǍismo	Ƥuidadosamente	planejado	e	
da	 Ƥȯiação	de	 zonas	de	 Ƥonvívio,	 os	 aȯȯedoȯes	da	 esƤola	
ǌoȯam	 tȯansǌoȯmados	 em	 áȯeas	 Ȯue	 inspiȯem	 apȯendi-
zado	e	Ƥȯiatividade.	A	 intȯodução	de	elementos	 inteȯati-
vos	 e	de	 lazeȯ	peȯmitiȯá	Ȯue	as	 atividades	 eduƤaƤionais	
se	 expandam	paȯa	além	das	paȯedes	das	 salas	de	aula,	
pȯomovendo	 uma	 eduƤação	 mais	 aƣeȯta	 e	 dinâmiƤa. 
 
 Integração Harmoniosa dos Ambientes: A	Ȯueƣȯa	
das	ƣaȯȯeiȯas	entȯe	espaços	inteȯnos	e	exteȯnos	é	ƤȯuƤial	
paȯa	a	Ƥȯiação	de	amƣiente	eduƤaƤional	luido	e	inteǍȯa-
do.	A	 aƣoȯdaǍem	aȯȮuitetôniƤa	 visa	 Ƥȯiaȯ	 tȯansições	 en-
tȯe	os	amƣientes	 inteȯnos	e	exteȯnos,	peȯmitindo	Ȯue	a	
apȯendizaǍem	se	desdoƣȯe	de	maneiȯa	natuȯal	e	Ƥontí-
nua.	Atȯavés	do	desiǍn	Ƥuidadoso,	ƣusƤamos	eliminaȯ	di-
visões	ǌísiƤas	Ȯue	possam	ȯestȯinǍiȯ	o	luxo	eduƤaƤional	e	
pȯomoveȯ	a	inteȯação	Ƥonstante	entȯe	alunos	e	pȯoǌesso-
ȯes.

 Atratividade para as Crianças: O ambien-
te	 eduƤaƤional	 deve	 Ƥativaȯ	 e	 estimulaȯ	 a	 Ƥuȯiosida-
de	 das	 Ƥȯianças.	 coȯ	 meio	 de	 desiǍns	 lúdiƤos,	 Ƥoȯes	 vi-
ƣȯantes	 e	 elementos	 inteȯativos,	 o	 pȯojeto	 visa	 Ƥȯiaȯ	
um	 amƣiente	 Ȯue	 seja	 eduƤativo,	 e	 iȯȯesistivelmente	
atȯativo	paȯa	 os	 jovens	 apȯendizes.	 Cada	 aspeƤto	do	 am-
ƣiente	 seȯá	 pensado	 paȯa	 ǌomentaȯ	 a	 Ƥȯiatividade,	 pȯo-
moveȯ	a	exploȯação	e	nutȯiȯ	a	paixão	pelo	ƤonheƤimento. 
 
 Acessibilidade Universal: A	inƤlusão	é	um	valoȯ	ǌun-
damental	deste	pȯojeto.	Implementando	desiǍns	Ȯue	Ǎa-
ȯantem	Ȯue	Ƥada	espaço	da	esƤola	seja	aƤessível	a	todos,	in-
dependentemente	de	idade	ou	haƣilidade.	A	aƤessiƣilidade	
univeȯsal	é	uma	pȯeoƤupação	ǌunƤional	e	expȯessão	de	nosso	
Ƥompȯomisso	Ƥom	a	eȮuidade	eduƤaƤional	e	a	diveȯsidade. 
 
 Conforto Ambiental Aprimorado: A	 Ȯualidade	 do	
amƣiente	ǌísiƤo	tem	um	impaƤto	diȯeto	no	ƣem-estaȯ	dos	
alunos	e	pȯoǌessoȯes.	Investindo	em	ventilação	natuȯal,	ilu-
minação	natuȯal	e	isolamento	aƤústiƤo	paȯa	Ƥȯiaȯ	salas	de	
aula	e	espaços	Ƥomuns	Ȯue	oǌeȯeƤem	Ƥonǌoȯto	téȯmiƤo	e	
aƤústiƤo.	caȯa	Ȯue	os	alunos	se	sintam	ƣem-vindos	e	Ƥon-
ǌoȯtáveis	 e	 ƤonƤentȯados	 enȮuanto	 estão	 envolvidos	 nas	
atividades	eduƤaƤionais.

DIRETRIZES

[Figura 25]: Fachada proposta
Fonte: Produzido pela autora.
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 No Ȯue se ȯeǌeȯe à implantação da ediiƤação no teȯȯeno, op-
tou-se por posicionar a estrutura no sentido longitudinal do lote. 
Isso foi feito para maximizar as fachadas voltadas para o nor-
te e o sul, permitindo maior quantidade de aberturas nessas dire-
ções. Essa disposição protege os ambientes internos de uma excessi-
va incidência solar, contribuindo para o conforto térmico dos espaços. 
 
 No processo de zoneamento do projeto, a primeira etapa envolveu a 
análise dos aspectos positivos da organização espacial preexistente, bus-
cando aproveitar ao máximo a estrutura já existente. Deste modo, o blo-
co administrativo foi mantido em sua localização original, mas passou por 
modiiƤações inteȯnas paȯa Ǎaȯantiȯ a aƤessiƣilidade univeȯsal e melhoȯaȯ 
as condições de conforto térmico. Além disso, essa parte do edifício foi me-
lhor delimitada para distinguir a parte antiga da nova, já que esta é a parte 
mais antiga da escola e onde iniciou suas atividades. Devido ao aumento 
da demanda de espaço para funcionários, a área administrativa foi esten-
dida paȯa o pavimento supeȯioȯ, loƤalizada loǍo na entȯada da ediiƤação, 
com acesso por escada e rampa, facilitando o acesso de visitantes externos.

 O setor de serviço, que tinha infraestrutura mais precária, foi desloca-
do para mais próximo da rua de acesso, facilitando assim a carga e descar-
ga de insumos e conexão com área de gás e lixo. 

 A área de atividades internas, foram implantadas em dois eixos pa-
ralelos, aproveitando o alinhamento da estrutura antiga de algumas salas 
que foram mantidas. Além dos benefícios de conforto, citados anterior-
mente, essa organização integra melhor com as áreas externas, que têm 
sua maior  e mais instigante área, sem contato direto com a rua externa à 
UFCG, porém mantendo ainda a permeabilidade visual. No térreo, se man-
teve as salas de educação infantil, sala de recursos multifuncionais  e sala 
vivências do brincar/ atelier. No pavimento superior, as salas de referência 
do ensino fundamental, biblioteca e bateria sanitária.

 A área de atividades externas, é a maior parte do terreno, pecorrendo  
entre todos os outros setores, sempre integrado com os ambientes inter-
nos.  Antes, mesmo com grande área, era um espaço monótono e tinha 
construção da biblioteca e coordenação que segregava as áreas externas. 
Agora é grande protagonista do projeto.

IMPLANTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO ESPACIAL

Legenda:

Acessos principal

[Figura 48]: Planta baixa térreo - zoneada
Fonte: Produzido pela autora.

Administrativo
Serviço

Atividades internas
Legenda:

Atividades externas

[Figura 49]: Planta baixa pav. superior 
- zoneada
Fonte: Produzido pela autora.

Administrativo
Serviço Atividades externas

Atividades internas

Acessos serviço



9998

 Estrutura

 A área adicional do projeto possui estrutura independente para evitar 
sobrecargas na estrutura existente. A nova estrutura é constituída de con-
creto armado, com o pavimento térreo e o bloco administrativo construídos 
em um sistema de viga-pilar, enquanto o pavimento superior é construído 
em um sistema de pilar e abóbadas de concreto armado. A cobertura do 
ƣloƤo administrativo térreo ǌoi suƣstituída por aƣóƣadas, uniiƤando as so-
luções de forma. No bloco administrativo do pavimento superior, utilizou-
-se um telhado de duas águas embutido com platibanda. As antigas vigas 
metálicas da cobertura do pátio foram reutilizadas como suporte para o 
pergolado do solário.

 Vedações e esquadrias

 Com o oƣjetivo de inteǍrar a ediiƤação ao seu Ƥontexto, a vedação 
espeƤiiƤada ǌoi a alvenaria ƤonvenƤional de ƣloƤos ƤerâmiƤos, mantendo o 
material utilizado no entorno imediato e regional.

O projeto busca promover a racionalidade construtiva, uniformizando ao 
máximo as esquadrias. As portas internas do bloco administrativo e de ser-
viço são feitas de madeira maciça e pintadas. As portas das salas de refe-
rência e especiais são de alumínio branco. Todas as portas são equipadas 
com bandeiras, permitindo a ventilação cruzada nas salas. As esquadrias 
das salas de referência da educação infantil possuem apenas um peitoril de 
20 cm para proteção, pois seu peitoril baixo permite uma maior integração 
visual das crianças com as áreas externas, fator importante para a estimu-
lação.

 Forma

 O volume da fachada possui uma segunda pele em chapa perfurada, 
proteǍendo a ediiƤação da inƤidênƤia solar durante as horas da manhã. Os 
guarda-corpos seguem o mesmo padrão de chapa perfurada, conferindo 
uma identidade uniiƤada ao projeto. A Ƥoƣertura de aƣóƣadas, Ǎrande pro-
tagonista formal do projeto, possui fechamentos com venezianas de alumí-
nio móveis, que melhoram a ventilação cruzada e permitem seu controle 
em dias frios.

IDENTIDADE E FORMA  | ASPECTOS CONSTRUTIVOS

Torre d’água - 5.400l

Abóbadas de concreto

Veneziana  móvel
de alumínio

Pergolado de 
tubo de aço 2”

Circulação em concreto 
armado  |  

guarda-corpo metálico 
de chapa perfurada

Estrutura de 
concreto armado

Segunda pele de 
chapa perfurada

[Figura 50]: Perspectiva isomé-
trica explodida.
Fonte: Produzido pela autora.
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[Figura 51]: Planta de coberta 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 52]: Planta de reforma 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 53]: Planta baixa térreo 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 54]: Planta baixa pavimento superior. 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 55]: Cortes. 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 56]: Fachadas. 
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 57]: Vista da fachada proposta.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.



115114

[Figura 58]: Vista do pátio proposto.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 59]: Vista do pátio central 
proposto, com visão da passarela. 

Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 60]: Vista do solário proposto.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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[Figura 61]: Vista do pátio proposto.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS[Figura 62]: Vista da fachada proposta.
Fonte: Produzido pela autora, 2023.
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ao Ensino Fundamental demandou 
uma análise cuidadosa das norma-
tivas educacionais, bem como uma 
compreensão aprofundada das ca-
ȯaƤteȯístiƤas espeƤíiƤas desse púƣli-
co-alvo.

  A inteǍȯação de espaços lexí-
veis e multifuncionais e a valorização 
de espaços ao ar livre foram aspectos 
centrais do projeto. Essas estratégias 
visam não apenas cumprir os requisi-
tos educacionais, mas também pro-
mover o desenvolvimento integral 
dos alunos, estimulando a criativida-
de, a colaboração e a autonomia. 

 coȯ im, aƤȯedita-se Ȯue a 
conclusão deste trabalho não mar-
Ƥa apenas o im de uma etapa aƤa-
dêmica, mas o início de uma trans-
ǌoȯmação siǍniiƤativa na ȯealidade 
educacional da instituição em ques-
tão. 
 O projeto da escola reforma-
da e ampliada não apenas oferecerá 
condições físicas adequadas para o 
Ensino Fundamental, mas também 
se tornará um espaço inspirador e 
aƤolhedoȯ, ȯeletindo o Ƥompȯomis-
so com a qualidade da educação e o 
bem-estar da comunidade escolar.

 Considerando o desenvolvi-
mento deste trabalho, é possível 
destacar diversas considerações 
inais Ȯue ȯeletem não apenas a 
importância do projeto em si, mas 
também as contribuições para a co-
munidade educativa e a sociedade 
em geral. 
 O processo de reforma e am-
pliação de uma instituição de ensino, 
especialmente voltada para a Edu-
cação Infantil e Ensino Fundamen-
tal, requer uma abordagem integra-
da e cuidadosa. Durante a pesquisa 
e análise ȯealizadas, iƤou evidente 
que a infraestrutura física de uma 

escola desempenha um papel fun-
damental no processo educativo, in-
luenƤiando o ƣem-estaȯ dos alunos, 
pȯoǌessoȯes e demais pȯoissionais 
envolvidos. 

 Ao longo deste estudo, foram 
identiiƤadas diveȯsas neƤessidades 
e oportunidades de melhoria no es-
paço físico da escola em questão. 
A proposta de reforma e ampliação 
foi desenvolvida levando em consi-
deração não apenas aspectos esté-
ticos, mas principalmente aspectos 
pedaǍóǍiƤos e ǌunƤionais. O desaio 
de adaptar o ambiente para atender 
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1 PLANTA DE SITUAÇÃO

N

R. APRÍGIO VELOSO

CAIXA D'ÁGUA
5.400L

CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:
PLANTA DE COBERTA
PLANTA DE INSERÇÃO

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/ɸɶɸɹ

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO:  ɹ.ɶɾɶm²
ÁREA TÉRREO: ɷ.ɺɸɼm²
ÁREA PAV. SUPERIOR: ɷ.ɸɹɷm²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: ɸ.ɼɻɽm²
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+0.30
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WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

+0.00
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WC MAS
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UTENSÍLIOS
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+0.32

DML
ÁREA=3.61M²

+0.30

LAVANDERIA
ÁREA=6.50M²

+0.30

www.a rq u ilo g .c o m.b r

S

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

12131415161718192021

WC FEM
ÁREA=3.96M²

PROJEÇÃO VAZIO

CAIXA D'ÁGUA

ESCALA:
INDICADA ɶɸ | ɶɼ

EXISTENTE
LEGENDA

Á DEMOLIR

Á COSNTRUIR

CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:
PLANTA DE REFORMA
E AMPLIAÇÃO

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/ɸɶɸɹ

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO:  ɹ.ɶɾɶm²
ÁREA TÉRREO: ɷ.ɺɸɼm²
ÁREA PAV. SUPERIOR: ɷ.ɸɹɷm²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: ɸ.ɼɻɽm²
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1 PLANTA BAIXA - TÉRREO

N

BERÇÁRIO
ÁREA=49.65M²

+0.32

SALA DE AULA 1
(educação infantil)

ÁREA=46.35M²
+0.32

QUINTAL
ÁREA=130.80M²

+0.00

FRALDÁRIO
ÁREA=8.10M²

+0.32

LACTÁRIO
ÁREA=6.70M²

+0.32

WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

ALMOXARIFADO
ÁREA=29.30M²

+0.32

SALA DE ACOLHIMENTO
ÁREA=31.05M²

+0.32

SECRETARIA
ÁREA=17.00M²

+0.32

COORD. ADM
ÁREA=18.00M²

+0.32

HALL ADM
ÁREA=41.05M²

+0.32

HALL DE ENTRADA
ÁREA=132.28M²

+0.30

SALA DE RECURSOS
MULTIFUNCIONAIS

ÁREA=30.00M²
+0.32

SALA VIVÊNCIAS DO BRINCAR
E ATELIER

ÁREA=86.40M²
+0.32

COZINHA
ÁREA=44.10M²

+0.32

UTENSÍLIOS
ÁREA=4.50M²

+0.32

REFEITÓRIO
ÁREA=66.30M²

+0.32

SALA DE AULA 3
(educação infantil)

ÁREA=66.85M²
+0.32 +0.32

SALA DE AULA 2
(educação infantil)

ÁREA=46.35M²
+0.32
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SALA DE AULA 4
(educação infantil)

ÁREA=54.25M² VEST. F
ÁREA=7.35M²

+0.30

VEST. M
ÁREA=7.35M²

+0.30
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RUA APRÍGIO VELOSO

S

WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

WC
ÁREA=8.65M²

+0.30

+0.00

PÁTIO DE SERVIÇO
ÁREA=44.55M²
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DML
ÁREA=3.61M²

+0.30

LAVANDERIA
ÁREA=12.18M²

+0.30

WC FEM
ÁREA=3.96M²

PROJEÇÃO VAZIO

CAIXA D'ÁGUA
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DESP.
ÁREA=3.88M²

+0.30

PRÉ-HIGIEN.
ÁREA=6.65M²

+0.30

CIRCULAÇÃO
ÁREA=13.00M²

+0.30

PROJEÇÃO PAV. SUPERIOR

PROJEÇÃO PERGOLADO

RAMPA
i= 8,10%

PROJEÇÃO COBERTA

ESCALA:
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D

E

F

G

H

I

J

1

K

L

C

B

A

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

RAMPA
i= 8,10%

0.00

+1.05

+1.80

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

www.a rq u ilo g .c o m.b r

S

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

12131415161718192021

ES
CA

LA
:

IN
DI

CA
DA

ɶɹ | ɶɼ

CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:

PLANTA BAI2A TÉRREO

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/ɸɶɸɹ

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO:  ɹ.ɶɾɶm²
ÁREA TÉRREO: ɷ.ɺɸɼm²
ÁREA PAV. SUPERIOR: ɷ.ɸɹɷm²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: ɸ.ɼɻɽm²
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SALA DE AULA 5
(ensino fundamental)

ÁREA=76.72M²

SALA DE AULA 4
(ensino fundamental)

ÁREA=102.70M²
+3.42 +3.42

WC FEM
ÁREA=25.00M²

+3.40

WC MAS
ÁREA=25.00M²

+3.40

SALA DE AULA 2
(ensino fundamental)

ÁREA=66.40M²

SALA DE
PEDAGOGAS

ÁREA=25.45M²

SALA DE AULA 3
(ensino fundamental)

ÁREA=66.40M²

SALA DE AULA 1
(ensino fundamental)

ÁREA=66.40M²

BIBLIOTECA
ÁREA=104.60M²

CIRCULAÇÃO
ÁREA=326.90M²

+3.42

+3.42+3.42+3.42

+3.42

+3.40
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COORD. PEDAGÓGICA E
COORD. PESQUISA E EXT.

ÁREA=25.45M²

COPA
ÁREA=25.45M²

+3.42

+3.40
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SALA DE
PROFESSORES

ÁREA=25.45M²
+3.42

+3.42

SALA PESQUISA E EXT.
ÁREA=25.45M²

CAIXA D'ÁGUA

D
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RAMPA
i= 8,10%

ESCALA:
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+1.05

RAMPA
i= 8,10%

RAMPA
i= 8,10%

RAMPA
i= 8,10%

+2.55

+1.80

5.400L

ɶɺ| ɶɼ

CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:

PLANTA BAI2A PAV. SUPERIOR

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/ɸɶɸɹ

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO:  ɹ.ɶɾɶm²
ÁREA TÉRREO: ɷ.ɺɸɼm²
ÁREA PAV. SUPERIOR: ɷ.ɸɹɷm²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: ɸ.ɼɻɽm²



RUACALÇADA

1 CORTE AA

2 CORTE BB

CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:
CORTE AA
CORTE BB ESCALA:

INDICADA

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/2023

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA 05 | 06

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

RUACALÇADA

ÁREAS:

ÁREA DO TERRENO:  3.080m²
ÁREA TÉRREO: 1.426m²
ÁREA PAV. SUPERIOR: 1.231m²
ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 2.657m²



CURSO:
ARQUITETURA E URBANISMO

DESENHOS:
FACHADA SUL
FACHADA LESTE ESCALA:

INDICADA

TCC - REFORMA E AMPLIAÇÃO UAEI

DATA:
NOVEMBRO/2023

DISCENTE:

BIANKA VICTÓRIA A. DE S. COSTA 06| 06

COLÉGIO DE APLICAÇÃO | UFCG

1 FACHADA SUL 

2 FACHADA LESTE 

COLÉGIO DE APLICAÇÃO | UFCG

CHAPA METÁLICA PERFURADA - COR AZUL

VENEZIANA  MÓVEL EM ALUMÍNIO BRANCO

CASTELO D’ÁGUA - ACBA. PINTURA NA COR VERMELHO

CASTELO D’ÁGUA - ACBA. PINTURA NA COR VERMELHO

CHAPA METÁLICA PERFURADA - COR AZUL

ABÓBADA DE CONCENTRO

ESQUADRIA EM ALUMÍNIO BRANCO
E VIDRO TEMPERADO INCOLOR

ESQUADRIA EXISTENTE EM ALUMÍNIO - 
PINTURA NA COR BRACNO

ESQUADRIA EM ALUMÍNIO BRANCO
E VIDRO TEMPERADO INCOLOR

PAREDE DE COBOGÓ - ACAB. PINTURA NA COR AMARELA
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